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Do livro vermelho de Raven


			Transcrito do livro vermelho de Raven, escrito no antigo idioma de Vitrim, em cuja capa estava gravado o símbolo da Senhora da Água.


			Contra todas as expectativas cumpri a tarefa que me foi confiada e tornei-me aquilo que nasci para ser, uma senhora da Cidade Sagrada. Dos tempos de glória do passado ouvi apenas os contos dos antigos, pois quando nasci essa época já há muito havia terminado, e o que dela resta são apenas velhas histórias e lendas. Muito tempo se passou desde aquelas eras, foi mais de mil anos depois que os Altos Senhores deixaram a terra em seus barcos em direção ao Oeste que os Nove Reinos foram fundados. Mas apesar disso, seu poder ainda permanece e posso senti-lo no ar, senti-lo na terra, senti-lo no fogo, senti-lo na água.


			Grande parte dos últimos eventos que definiram o futuro da nossa terra ocorreram ao meu redor e tive participação no seu desenrolar. Em vida disseram-me que eu poderia ter evocado os poderes Dela, e assim as coisas teriam sido diferentes. E, de fato, houve um tempo em que tais afirmações talvez tenham sido em parte verdade. Acredito, porém, que a última palavra virá sempre das forças que governam os homens, afinal não são os homens donos das próprias escolhas? E não escolhem sempre o poder e a riqueza, ignorando as coisas que nem por um momento se empenham em entender?


			Sei agora que é inevitável que os sacerdotes desta nova fé predominem. Não seu deus criança, mas eles, os que dizem falar em seu nome, com seus ensinamentos de carestia e punição, seus santos intermináveis e suas lendas, que vestem Demèrian com as roupas da mãe de seu profeta sacrificado, tentando transformá-la conforme sua própria vontade, isso quando não a chamam de satã, afirmando que a mãe sempre-virgem de seu profeta é quase tão poderosa quanto seu deus. Muitos deles afirmam que não é isso que ensinam, mas não é o que suas práticas significam? E ainda que ela tenha se mantido virgem, o que, de fato, podem as virgens saber das lutas e dificuldades dos homens, quando têm seu próprio mundo particular feito de rosas e devaneios?


			Consegui evitar parte daquilo que achei necessário, porém não o que realmente importava. Marcel foi o último expoente de esperança para esta terra e lamento não ter vivido em seu tempo, pois tudo que vi desde que era criança foram intrigas e a sombra da guerra. Agora todos que me eram caros dormem, e poucos daqueles que possuem a força necessária para provocar uma mudança verdadeira ainda estão vivos. Ainda há uma pequena chama na escuridão profunda, contudo esta é tão fraca e trêmula que mal consigo vislumbrar.


			O mundo mudou. Os portões de Vitrim, creio, estão fechados para sempre. Houve um tempo, em que aquele que tivesse o conhecimento e o poder, poderia abri-los sem grades esforços. Embora aquilo que é puro não se mistura com o que não é, e agora, para aqueles que passam pelo Vau de Lia e olham na direção da muralha, nada veem além de rocha e gelo, desde que a cidade se retirou. Nesse fato, em parte, há mistérios profundos, ignorados por quase todos os homens, cultos e incultos, ricos e pobres, sobre os quais não posso falar.


			Não posso julgar, e não irei. Não mais do que aquilo que conheci. Afinal, embora tenha havido um tempo em que eu me dedicasse em aprender a fundo os ensinamentos da nova fé, com o tempo desisti, pois, seus fundamentos desconjuntados e incoerentes não fazem nenhum sentido. Chamam ao seu próprio deus de O Criador de todas as coisas. Como podem ter certeza?


			E digo novamente que não irei julgar além daquilo que vi e testei, porque além disso nada posso dizer ou seria exatamente como eles.


			A conveniência sob a qual torna-se cada vez mais necessário viver entristece-me a alma, e lamento por aqueles que nasceram nestes tempos, e que jamais terão a oportunidade de experimentar uma mente verdadeiramente livre, uma vez que são pasteurizados desde a mais tenra idade.


			Estou grata, porém, de que a luta para mim tenha terminado. Finalmente pude saudar Eleanor e as outras, e todos de quem senti tanta falta, e finalmente me voltarei exclusivamente para a Mãe.


			O que todos julgavam ser um dom, foi-me na verdade uma maldição. Eu sempre pude ver o interior da mente dos homens e das mulheres, estando mais próxima de todos do que eles poderiam jamais imaginar e conhecendo suas mentes, e assim seus corações, pude ver que as intenções dos humanos estão sempre voltadas para si mesmos, poucas ou nenhuma vez direcionadas ao bem maior.


			Como toda história tem, todavia, dois lados, talvez eu estivesse errada, embora tenha tido provas suficientes para pensar como penso agora, e após ultrapassar as membranas desse mundo físico e natural, estou certa de que ao menos lampejos da verdade fazem parte das minhas convicções.


			Espero que percebam, aqueles que se voltaram, se voltam ou se voltarão para o deus único dos abatinados, que não há nenhuma história totalmente verdadeira. Aquilo que chamamos A Verdade, tem muitas faces, e a face que cada um escolhe para determinar o seu caminho o levará onde sua própria vontade e pensamentos inconscientemente desejarem!


			E embora eu, em parte, despreze a batina tanto quanto os abatinados desprezam a velha serpente de suas histórias, chamo-lhes a atenção quanto a não proferir más palavras contra o deus deles, ou contra nenhum outro deus, pois como disse certa vez o velho monge Messorem, Abasi, todos os deuses são um só deus, e todas as deusas são uma só Deusa, e um só iniciador há. E a cada homem existe a sua própria fé, entre ele e o seu deus, não cabendo a ninguém fazer julgamentos individuais. Portanto tudo a que me refiro aqui tem a ver com o que fazem os sacerdotes em nome de seu deus, e não com o próprio deus.


			Para mim a verdade é que vivi tempos bons e tempos ruins. É também verdade que no fim minha determinação levou-me a ter mais participação nos eventos importantes do meu tempo do que eu gostaria. E que em algum momento do passado fui chamada Raven, a Feiticeira.


		




		

			
Endrek


			Ele provou o vento mais uma vez, exausto, sentindo o navio chacoalhar, e ouviu o casco ranger com violência. Sentia-se doente, enjoado e certo de que morreriam todos se não alcançassem terra. – Mortes demais – pensou – e nem mesmo posso estar lá em cima, ao ar livre. Meus homens estão quase todos mortos e só metade dos que restaram ainda têm forças para remar, o resto está mais morto do que vivo e somos prisioneiros nesse maldito barco. Pelos deuses! Eu mataria por um pedaço de pão e um copo de vinho, e beijaria a bunda de um maldito Turmanti por um naco de carne e alguns palmos de chão firme onde pudesse deitar e dormir. Fui jogado ao remo como um escravo... Estamos há tantos dias no mar, sem água e sem comida que não sei como ainda temos forças para continuar... se não nos derem água vamos morrer de sede, se é que ainda há água que possa ser bebida.


			Endrek estava retesado sobre o braço de um remo de duas posições, no porão central do navio, enquanto sentia a tempestade açoitar o barco sem piedade, esticando seus músculos até quase arrebentar cada vez que o vento tentava vira-los de lado, forçando os remos com violência. Ao seu lado Pavel, um homenzinho minúsculo, tinha o rosto escuro contorcido pelo esforço. A água salgada encharcava-os, entrando como spray pelas portinholas dos remos. – Acham que sou o responsável pela morte de todos – pensou. Entrecortados pelos sons da madeira rangendo e da tempestade, ouvia, acima deles, os gritos de homens dando e recebendo ordens, provavelmente um capitão entre eles, tentando mantê-los longe do fundo.


			O navio balançou com outra rajada e Endrek abraçou o cabo do remo para manter-se firme.


			– Não deixem escapar! – Gritou para os outros, esperando que mantivessem o esforço.


			Olhou em volta e viu os homens se agarrarem aos remos com todo o peso de seus corpos tentando manter o navio firme, a madeira estalando como nunca como gritos agudos de desespero.


			Reconhecera o navio dos Nove Reinos assim que o vira, dois dias depois de zarparem para Tarman com seu navio mercante abarrotado com mercadorias da melhor qualidade. Tapetes, cortinas e lençóis, espadas do melhor aço trenteno, tecidos caros, peças de ouro e prata. Quando foram atacados pelo navio duas vezes o tamanho do seu, Endrek notara que os homens, embora sujos e apresentando os efeitos de um longo tempo no mar, estavam bem armados e equipados. Provavelmente um navio sob ordens de um dos regentes. Mas não tinha conseguido determinar seguramente de onde era. Não havia bandeiras, e depois que foram presos, levados a bordo e postos aos remos, não tinha visto mais a luz do sol, exceto pelas pequenas portinholas espalhadas pelas laterais do casco. Tinham navegado com velas e remos para avançar mais rápido no início, mas estavam apenas com os remos agora, tentando não sucumbir à ventania. Era comum ver navios como estes no Mar de Fora ultimamente, e o comércio tornara-se quase tão perigoso quanto a guerra, mas ver um navio dos Nove Reinos tão longe de casa não era apenas estranho, era um mal presságio e um claro sinal agourento da proximidade da guerra.


			Mesmo em Trentos e nas distantes terras do Oeste, que ficavam além do Grande Mar, rumores sobre a tensão entre os grandes regentes eram sussurrados. Dizia-se que eles começavam a se movimentar, preparando-se para o inevitável. Era frequente, agora, ver grupos de soldados viajando rápido por toda parte, e as águas dos mares interiores eram constantemente patrulhadas. Trentos, a primeira das grandes cidades a romper com a nova religião e seu vigário, que diziam ser o representante do Novo Deus na terra, uns sessenta e tantos anos antes, mantinha-se gloriosa e rica, fervilhando de cultura e ouro, proveniente do comércio com Tarman e com as ricas cidades de Ylin, e mantivera-se longe das disputas dos nove. Mas há dez anos novas negociações vinham sendo tentadas, novas rotas estabelecidas, e o comércio com os Nove, aos poucos, estava sendo restabelecido, embora em grande parte fosse feito sob sigilo, pois após a morte de Marcel, o último grande rei, alguns de seus editos haviam sido revogados e o controle do comércio nas terras do Leste havia sido tomado pelos clérigos, que tinham transformado o grande porto de Montemar em um porto mercante, de onde recebiam e enviavam seus navios não só para as outras regiões dos Nove Reinos, mas também para as cidades livres do Oeste e os muitos países além de Tarman.


			A tempestade intensificou e o navio estremeceu. Pelo canto do olho Endrek viu um homem ceder, o cabo do remo tremeu com violência, se soltou e o mar o levou. Pelas portinholas era impossível enxergar o oceano na noite enegrecida. – Mais tempestade – disse a si mesmo. Conhecia bem aquelas águas e sabia que rumavam agora para o continente ao Leste, e sabia também que recifes e bancos de areia os aguardavam à frente. – Bom, sobrevivi a coisas piores. Sobreviverei aqui também – pensou, tentando manter a confiança.


			Nunca tinha ido além dos portos nos Nove Reinos, e apenas dos pequenos portos, onde podia passar despercebido aos navios dos clérigos, porém há anos cruzava aquelas águas levando mercadorias e voltando carregado de ouro, indo e voltando de porto em porto. Não tinha enriquecido como os grandes donos de navios, e sim a despeito do desejo de enriquecer, a liberdade do mar e a vida que levava o mantinham sempre no mar.


			Uma lufada de vento entrou pelas pequenas janelas com espuma e água. Ele provou o vento com os sentidos aguçados e julgou não sentir cheiro de terra. Lá fora a noite era ameaçadora, sombria.


			Espiara pelas janelinhas durante o dia, não havia algas na água e não roçavam nenhum banco de areia há dias. Cristas de pedras surgiam e eram deixadas para trás, outras surgiam renovando o medo, mas eram, também, vencidas. Rareavam agora, aparecendo mais frequentemente ao longe, à direita e à esquerda, e isso não queria dizer nada. Endrek pedia aos deuses para que mantivessem os afloramentos rochosos à distância. Longe não passariam de ameaça. Ansiava por um vislumbre de terra. Por suas contas, se os homens no comando não tivessem perdido o curso, já deviam estar próximos de águas dos mares interiores, mas não podia ter certeza. Se estivessem, estariam então em águas menos perigosas do que as águas do Mar de Fora.


			A fome o estonteava. A boca e o corpo doíam por causa do esforço além da conta e da falta de sono. Esperava que, lá em cima, quem os estivesse conduzindo soubesse o que estava fazendo. Seu cérebro calculava posições prováveis e media as chances de sobreviver e salvar quantos homens seus fosse possível. Estava no comando do navio e deixara-se capturar. – Merda! – Pensou. Assim que alcançassem terra firme teria que pensar em como resolver a situação, começando por continuar vivo. Pensava estar a salvo no vasto oceano, mas enganara-se. Talvez fosse melhor que estivesse morto. Toda a carga que levava fora confiscada e seu navio afundado. Conhecia bem demais os donos de navios de Trentos, velhos e gananciosos mercadores, para ter esperanças de que não o considerassem culpado pela perda do navio. Se quisesse ter esperanças de manter a cabeça sobre o pescoço, fosse onde fosse que tivesse que conseguir ouro, teria que fazê-lo. Voltar aos portos de Trentos de mãos vazias não era uma opção que o agradava. Talvez realmente fosse melhor morrer ali para que o corpo fosse reclamado pelo mar, e não por seus credores.


			– Se esse navio pertencer a algum dos regentes, talvez eu possa negociar e conseguir estabelecer uma via para abastecer suprimentos para seus exércitos – pensou. – Com a guerra às portas seus cavaleiros precisarão de armas, provisões, lona, tecidos... Precisarão de bom aço para armaduras, boas espadas, lã e linho. Logo as nevascas assolarão boa parte dos Nove Reinos e as peles serão procuradas por todos em todo lugar, exceto, talvez, no Sul, que é sempre quente e abafado. Posso estabelecer uma rota entre Porto Montague e o Estuário do Rei e, depois, para todas as grandes cidades, negociar com os nove e comerciar peles e aço. Não será fácil convencer John Bolder, aquele sovina de Montague, a comerciar com os outros lordes, mas confio o suficiente em minha habilidade de negociar para apostar minha própria vida.


			O barco adernou novamente, com violência, e seus devaneios foram interrompidos. – Mantenha-se alerta! – Disse as si mesmo. – Não adianta pensar em ouro se, antes, não sair dessa banheira vivo. Deixe a tolice para os tolos e mantenha-se vivo. Esticou os braços e pernas para relaxar os músculos das costas e segurou novamente o remo com toda a força que pode reunir.


			Do outro lado do grande fosso do porão, Baris manejava o remo mecanicamente. Seu rosto era de um cinza mórbido, quase morto de cansaço, os olhos em covas, a pele amarelada e com pústulas. Endrek pensou se estaria com o mesmo aspecto. Viu o homem pender pesadamente sobre o próprio corpo, mal conseguindo se firmar e com ânsias.


			– Que Bristhin me preserve a vida! Não posso morrer aqui! E que Sabazus me mande putas jovens e frescas assim que chegar a terra! Merda de viagem! – Disse Baris.


			Endrek olhou novamente para Baris, que gemia agora por comida e água. Mais atrás um homem cuspiu, seco como o deserto. – Vou assar um belo porco gordo quando chegar a terra – disse ele em voz alta. – Vou assá-lo e comer com uma grande garrafa de vinho para ajudar a descer.


			– Por favor, cale a boca. Não nos faça ficar pior do que já estamos. – Murmurou alguém mais ao fundo.


			– Cale a sua, se quiser. Você não passa de um verme roído de mais vermes. Manter sua mente em coisas que o façam querer sair daqui, é isso que deve fazer, idiota. – O homem que reclamava teve ânsias e um catarro mosqueado voou de sua boca.


			– Que Torth o leve de uma vez! Mantenha esse remo trabalhando e cale essa boca!


			Lá fora o vento deu uma trégua e os remos ficaram mais leves. Baris arriou pesadamente sobre o cabo de sua pá.


			– Só sinto cheiro de morte aqui. Somos mercadores, não escravos para ser postos aos remos dessa forma! Morreremos todos aqui!


			– Que seja. Mas morra calado, se nada melhor que isso pode sair dessa boca podre. – Respondeu Endrek.


			– Devíamos estar em Tarman agora, enchendo nossas bolsas de ouro, e aquecidos nos peitos uma puta qualquer, e não aqui, apodrecendo nestes remos dos infernos.


			– Nenhum de nós poderia prever o que aconteceu, Baris. Agora, cale a maldita boca ou a calarei por você!


			Sombriamente, Baris fitou o soalho meio alagado sob os pés. – Morreremos todos – Queria falar. – Eu devia estar no comando, não você, então teria escolhido outra rota e estaríamos todas a salvo e aquecidos do outro lado do mar! – Pensou. Mas sabia que não se questionam as ordens do mercador chefe, particularmente as deste, a menos que se tenha uma boa espada e um bom plano, e o consentimento da tripulação, e ainda assim poderia ser julgado por traição. A traição não era bem vista em lugar nenhum. – Gostaria de estar forte e saudável agora, então lhe quebraria a cara – disse em voz baixa. – Esmagaria esses malditos olhos de mel e arrebentaria esse meio sorriso de enlouquecer, e entregaria sua alma a Torth para sofrer as penitências e pagar por nos meter nesse buraco.


			– Talvez devêssemos todos morrer. Talvez esse maldito navio devesse ser reclamado pelo mar – disse finalmente, em voz alta.


			– É, talvez. Mas se não calar sua maldita boca de uma vez, irei aí e atenderei eu mesmo o seu desejo de morte – respondeu Endrek.


			– A morte já está aqui. – Resmungou Baris num sussurro para que o outro não ouvisse.


			Endrek contorceu o corpo, tentando mais uma vez acabar com as cãibras. – Serei o próximo a cair aos pedaços, como eles? – Perguntou-se. Seus homens, além do esgotamento dos remos, já começavam a sofrer os desgastes do mar e da falta de comida e água, com hemorragias e diarreias constantes, os olhos injetados e lacrimejantes, os dentes começando a doer nas gengivas.


			A culpa de estarem ali não era sua, mesmo assim sabia que todos o odiavam, atribuindo-lhe a culpa por estarem à beira da morte. – Nada além do normal – pensou. Todos os homens são covardes diante da morte, exceto, é claro, aqueles Turmantis filhos da perdição, com seu maldito deus Cavalo, que encaram a morte como se fosse um maldito bolo de frutas. Qualquer viagem nestes tempos é perigosa, e não podem me culpar por estarmos aqui. Estão aqui porque quiseram estar, nada além disso. Se estivessem com os pés enfiados em moedas de ouro ao invés de mijo e merda não estariam mais gratos a mim do que estão agora.


			Descubra como fazer os outros temerem você e poderá ser sempre o último homem vivo a alcançar a terra, e terá sempre a chance de ganhar ouro – dizia-lhe seu velho mestre, Yossel Hiric. – Sabazus encherá seus bolsos de ouro se mantiver a mente funcionando, Endrek. E então todos os cavaleiros do Grande Reino, e até os Turmantis comedores de bosta o respeitarão, se tiver uma bolsa suficientemente grande de ouro presa ao cinto e coragem para enfrentar quem quer que seja. – Yossel fizera uma pausa e meneara a cabeça lentamente, como sempre. – Ponha a mente para funcionar, rapaz, ou sua cabeça será um peso que não vale a pena carregar.


			Endrek aprendera bem a lição. Aprendera bem todas as lições. Tinha apenas oito anos quando Yossel o tirara das ruas e o tornara seu aprendiz, não apenas de comerciante, mas como o pai em que se transformara e que jamais lhe batera, exceto durante os treinos com a espada e as lutas simuladas, ensinara-lhe todas as técnicas de guerra que conhecia. Ensinara-lhe a usar a espada, os punhais, e a se defender mesmo de mãos vazias. Fizera dele um homem. Com Yossel aprendera a amar a liberdade do mar. Ali, no oceano, a natureza era o único juiz, o árbitro final. E aprendera a amar mesmo as brigas, sendo o homem de sangue quente que era. Era vinho forte, o seu estilo de vida. E uma vez provado, era para não ser esquecido nunca. Sempre iria querer mais. Isso o mantinha vivo, enquanto os outros morriam.


			Desceu o cós das calças puídas, tirou o falo enrugado com a umidade para fora e esvaziou a bexiga ali mesmo.


			O que no convés era uma porta no chão, que levava a um lugar indesejado, fedorento e abafado, no porão era uma porta no teto, que trazia arejamento, e que quando aberta, melhorava, por alguns momentos, o ânimo dos homens nos remos. O jovem cavaleiro abriu o alçapão de um solavanco e começou a descer pela pequena escada. Ar fresco inundou o porão cheio de mofo e impregnado com o cheiro de suor, sal e dejetos. O fosso do porão se estendia de lado a lado no navio, por toda a extensão de sua largura e tinha bancos para os remadores alinhados de ambos os lados. Ele sentiu o calor fétido envolvê-lo, fez uma cara de asco e puxou a porta sobre si. Elric Reed avançou entre os homens suados, encharcados, abraçados aos remos. Nenhum deles se moveu. Encarou os que haviam deixado o remo ser levado:


			- De que me adianta mantê-los vivos se são inúteis? Seria melhor lança-los no mar? - Disse, fulminando os homens à frente. Elric Reed era jovem e um homem não muito alto, mas seus olhos demonstravam uma experiente confiança que poucos ousariam desafiar. Era cavaleiro juramentado e trazia na cintura uma longa espada, mortífera, a mão no punho demonstrando que estava pronto para usá-la, se precisasse.


			- Estou às portas da morte, Sor. - Disse Morle Hoflic, engasgando, o homenzinho magro e de feições astutas encolhendo-se, os olhos fixos na mão do outro, pousada no punho da espada. - Estou doente, Sor. Todos estamos. Veja, meus dentes começam a cair. Que Bristhin nos ajude! Vamos todos morrer! Sou um mercador, não um escravo. Como posso suportar ficar nos remos assim... - Deu um berro quando Elric o arrancou do lugar e o arremessou contra a parede do costado. A boca do homenzinho, que já parecia ter o mesmo porte físico do remo que perdera, ficou salpicada de sangue e pus, e ele, completamente atordoado. Um pontapé brutal nas costelas o fez cair numa letargia repulsiva, em meio à água salobra e excrementos.


			- Mantenham os remos trabalhando até morrer ou até que cheguemos a terra. Cortarei a cabeça do próximo que perder um remo.


			Os homens encararam o cavaleiro com olhares agoniados. Elric encarou-os de volta, sustentando-lhes o olhar fixamente.


			- Mantenha-os sob controle. - Disse Elric a Endrek.


			- O homem do tambor morreu há umas duas horas. É difícil manter o ritmo sem ele.


			- É melhor remar com ou sem tambor, trenteno. Ou prefere o fundo do mar?


			Um homem tossiu convulsivamente atrás de Endrek e o olhar de Elric se moveu até ele.


			- Está velho para o mar - disse ao homem. - Não morra antes que atraquemos. Precisamos de todos trabalhando.


			Tarn já beirava os cinquenta anos, falava quase todos os idiomas do Grande Reino, de Trentos e de Tarman, era o terceiro em comando e o homem mais velho entre os mercadores de Trentos. Seus cabelos eram ralos e os dentes escassos, mas era forte como cedro. Navegava e comerciava ao lado de Endrek há mais de seis anos.


			- A maioria dos homens do mar já estaria morto com a sua idade. - Observou o cavaleiro, com uma voz sem emoção.


			Tarn sorriu com melancolia.


			- É o vinho, Sor. Todo o vinho e mais a vida de fornicação que levei. Isso é que me mantém vivo.


			Elric não riu. Retirou os olhos do velho e caminhou entre os remadores.


			- Este homem está morto. - Disse apontando um corpo descarnado mais ao fundo. - Levem o corpo para cima e o atirem ao mar.


			Os homens encararam Endrek, que fez sinal a dois deles e se levantou para ajudar. Os três saíram arrastados de seus lugares e, juntos, meio arrastaram, meio carregaram o morto para fora do porão.


			- Você, tente não morrer ainda! Disse Elric a Greb, que tinha a pele ressequida pela desidratação.


			- Sim, ... senhor, ... Sor. - Gaguejou.


			Elric voltou ao convés, seguindo os três que carregavam o corpo.


			Viu que tudo estava em ordem e todos acordados. Observou o vigia numa cadeira fitando a noite, oscilando com a cadeira cambaleante. Tinha os olhos vermelhos e inchados por causa do vento e da água salgada, mas estava acordado. Elric atravessou o convés e caminhou até o outro lado, abriu uma porta e entrou.


			- Quase em casa, Sor? - Perguntou Miles fracamente, quando Elric entrou. - Não temos grandes notícias para lorde Mendel, não é?


			- Fizemos o que tínhamos que fazer, e da melhor forma que pudemos. E algum desses trentenos pode ter informações valiosas. Há muito tempo não temos contatos em Trentos, talvez um deles possa ser útil. Encontrar aquele navio foi uma providência dos deuses. - Respondeu Elric.


			- Os deuses nada tiveram a ver com isso, rapaz. Já vivi tempo suficiente para saber que não há deus algum.


			- Embora eu não seja fervoroso, acredito que eles zelam por nós, Sor Miles. Não precisam que o senhor, eu, ou qualquer outro acredite neles para que nos abençoem. Agora mesmo, o Grande Nuhuada nos mantém seguros nessas águas, mesmo dentro desta tempestade.


			- Que seja. - Respondeu Miles com desdém, cuspindo resmungos ininteligíveis.


			Elric bebeu água de um frasco, depois guardou-o, fazendo-se surdo aos lamentos do outro.


			Tinham atingido as Ilhas de Pedragallo com mar tranquilo e ventos favoráveis, só depois a tempestade os alcançara, e não parara mais. Os rumores que tinham ouvido nas ilhas e em Trentos poderiam significar alguma coisa.


			- É arriscado continuarmos em águas tão a Oeste, Sor. Não somos homens do mar e podemos ser atacados a qualquer momento. Há piratas nessas águas. - Dissera Miles.


			- Em breve reivindicaremos essas águas, Sor Miles, e todas essas ilhas, em nome de lorde Mendel e lorde Raedan. Quando a guerra vier, começaremos pela Brícia e depois tomaremos o Vale do Rei, e então esmagaremos qualquer exército que se oponha ao direito de lorde Raedan, até as montanhas congeladas da Ilha do Bárbaro, e então, lorde Raedan levará seus exércitos por mar até Trentos e a tomaremos também. - Respondera Elric, mais para si mesmo do que para o companheiro.


			- Mas isso ainda está no futuro, Sor. Os trentenos e os Turmantis têm barcos nestas águas, e John Bolder e Fagland Dowell têm o apoio dos clérigos, e os clérigos não gostam de barcos que não sejam os seus navegando por suas rotas. Bolder e Dowell, com certeza, gostariam de ter nossas cabeças em chuços nos seus muros, agora mesmo. Então digo que é melhor darmos a volta e ir para casa. Tivemos sorte demais até agora.


			- Talvez. Mas não acho que Bolder ou Dowell tenham navios tão ao Sul.


			- De qualquer forma, a estação está virando. Se esperarmos mais e formos pegos pelo inverno será impossível atravessar o mar de volta para casa. E o inverno aqui é muito mais rigoroso do que o nosso. Os ventos estão mudando, e se ficarmos presos aqui estaremos em sérios problemas.


			- Quantas semanas acha que ainda temos antes que os ventos mudem?


			- As estações não são sempre iguais. E não tenho muito conhecimento do mar. Mas os pergaminhos dizem que as estações se invertem um pouco quando se atravessa a linha dos mares exteriores. Se estou certo, e gosto de achar que sim, não teremos mais do que sete ou oito semanas antes que o inverno caia sobre nós.


			- Então ficaremos mais umas duas semanas. Precisamos de mais informações sobre o jovem rei Turmanti. Se o que aquele informante disse em Trentos for verdade, teremos que estar preparados. Embora eu acredite que cada espada juramentada a lorde Raedan valha por dez espadas Turmantis, dizem que o jovem rei deles cavalga à frente de um exército tão grande que a terra treme quando marcham.


			- Concordo. Se rumarmos para casa em duas semanas, quando o inverno chegar já teremos deixado o Mar de Fora e, com sorte, já teremos alcançado a costa de Pelinot ou alguma enseada na costa do Vale. Mas os homens não vão gostar, Sor, isso eu lhe digo. Não são homens do mar.


			- Mas são confiáveis, Sor Miles. E como viemos apenas espionar, não precisamos de mais do que meia dúzia de marujos. Os outros precisam ser apenas bons soldados.


			- Acho que duas semanas é tempo suficiente. E poderemos fazer mais alguns saques, hein, Sor. Isso agradaria a tripulação.


			Por mais que Elric tentasse obter alguma informação nas ruas de Trentos, o que ouvira não passara de sussurros. Não passaram muito tempo atracados para não ser reconhecidos e, depois de dez dias sem resultados, lançaram-se de volta ao mar. Dois dias depois de zarparem de Trentos, avistaram a embarcação mercante de Endrek. Seu navio não era uma embarcação de guerra, mas com certeza poderia, facilmente, dar conta de um navio mercante. Então atacaram o outro, saquearam sua carga, levaram sua tripulação como prisioneiros e atearam fogo ao navio.


			Mas os ventos mudaram mais cedo do que esperavam, e mesmo tendo colocado Endrek e seus homens aos remos, mal avançavam poucas milhas por dia agora. Ao mar, sem provisões adequadas, inexperientes e exauridos pelo esforço para se manter vivos, alguns homens tinham morrido de frio, fome ou hemorragias, ou ambos. Guardavam a pouca comida que tinham para si e davam peles de carneiro cruas, que eram usadas para trançar cordas, aos prisioneiros.


			A terrível tempestade que enfrentavam agora tinha-os alcançado quando venciam as últimas poucas léguas do Mar de Fora e já rumavam para casa. O capitão, o homem mais experiente ao mar, tinha morrido e os outros contavam agora apenas com a própria vontade de permanecer vivos.


			Endrek e os outros jogaram o corpo do defunto no mar. Voltaram pelo corredor da amurada oeste, caminhando pesadamente, as forças já esgotadas. Endrek viu, do outro lado do convés, Elric sair por uma porta, atravessar o espaço entre eles, entrar em outra e tranca-la atrás de si. O espaço no convés não era muito amplo, havia dois mastros e duas cabines de vigas baixas. Perto da alavanca de comando, um homem que Endrek ainda não tinha visto mirava o oceano a frente. Vestia uma cota de malha leve, camisa e calças muito sujas, encharcadas, e uma longa espada presa ao cinto. Claramente outro cavaleiro. Tinha uma mão na amurada e na outra segurava uma maçã. A fruta tinha um tom amarelado, machucado, era minúscula e provavelmente bolorenta. Quando o homem percebeu que Endrek o observava, mordeu gulosamente a fruta, arrancando metade e deixando o pouco suco que ela tinha escorrer pela barba com um meio sorriso zombeteiro. O estômago de Endrek deu uma contorcida e ele desviou o olhar.


			Um rato correu numa viga ao lado da cabeça dele e sumiu nas sombras. Em volta viu meia dúzia de lanternas a óleo penduradas, as chamas resistindo bravamente, balançando com a oscilação do navio. As outras tinham sido levadas pelas ondas ou estavam apagadas. O casco rangeu desagradavelmente e ele pensou que aquela calma não era um bom sinal, que o pior ainda os aguardava. Morreria no mar, ou morreria em terra, nos calabouços do castelo de algum lorde cheio de si. De qualquer forma, estava perdido.


			Estou exausto - pensou.


			O guarda que os acompanhava deu um empurrão no homem que ia à frente e ordenou que andassem depressa. Endrek imaginou um grande, confortável e convidativo colchão de palha fresca onde pudesse descansar. Uma onda quebrou na lateral do navio, espalhando espuma e água sobre eles, encharcando-os ainda mais, trazendo-o de volta de seus pensamentos.


			- Estou exausto. Gostaria de dormir um pouco, mesmo aqui, nesse chão molhado. Umas boas horas de sono e eu já me sentiria melhor - disse a si mesmo.


			A tempestade dera uma trégua, mas o mar ainda estava alto e o vento, forte. O céu e a água eram de uma escuridão monótona e se confundiam noite a dentro, insondáveis. - Estamos avançando depressa - pensou - mas não sei se de pressa o bastante. Queiram os deuses que alcancemos terra logo. - Sondando além da amurada Endrek viu espuma à esquerda, à distância, e soube que haviam rochas ali. - Por Bristhin, não quero morrer aqui. Nos ajude, Senhora! – Bristhin, a Iluminada, a Senhora da Vida, sempre fora a divindade a quem Endrek mais se afeiçoara. Sempre fazia suas orações a ela, como aprendera ainda criança. - A Senhora é dona de toda a vida, preserve a minha agora e me dê um pouco de paz. Preserve a minha e a de meus homens. - Com Melber, cujo corpo tinham acabado de entregar ao mar, eram agora quatro mortos entre seus homens, em dois dias.


			- Leve-nos logo para terra e para a segurança, Senhora - disse tão baixo que ninguém o ouviu, enquanto passava ao lado de uma última lanterna que pendia acima de sua cabeça, antes do buraco que descia para o porão, e de volta os remos.


			- Mantenha a mente funcionando e pare de sonhar - dissera Yossel Hiric. Era um bom homem. Duro, exigente, mas um bom homem, ainda esbelto com o corpo endurecido pelos anos de cavalaria.


			- Não estou sonhando - respondera o jovem Endrek.


			- Ah, mas está sim, mocinho. Ninguém pode enganar o velho Yossel.


			- Estão dizendo que um comandante veio Norte, da Ilha do Bárbaro, para recrutar soldados. Alguns podem até se tornar cavaleiros.


			- Nem pense nisso, menino.


			- Tenho quase catorze anos. Lance e Matt têm quase a mesma idade e já são soldados agora. E que outra chance eu terei?


			- Eles têm dezesseis e dezoito anos. Você só tem treze. Se não estou errado, você fez treze há poucas semanas.


			- Estão dizendo que haverá guerra. Não é para a guerra que o senhor tem me treinado? Se não posso ser um soldado, por que então treinar com a espada todos os dias, e...


			- Eu o ensino para que possa sobreviver, Endrek. Acredite, não há beleza em tirar uma vida, e esse é o propósito de um soldado, tirar vidas. Eu o ensino a lutar porque quero que saiba se defender. Mas principalmente, quero que viva longe da guerra, em paz, e o comércio é uma bela opção. Poderá até ser dono do seu próprio navio um dia.


			- Só os covardes fogem da guerra. Nunca terei outra chance como essa...


			- Ou, sim, terá. A vida é cheia de novas chances, criança. Fui soldado por mais da metade da minha vida, Endrek. Fui um cavaleiro juramentado, mas me cansei de derramar sangue. Não há beleza na morte, rapaz. Acredite, não é como nas músicas e nas histórias. O cheiro de sangue apodrecendo no chão e nas roupas é enjoativo, e o grito dos homens morrendo o acompanha para o resto da vida.


			- Por favor. Sabe que com a minha idade preciso ser apresentado por alguém mais velho. Não conseguirei ser recrutado se for sozinho.


			- Não.


			- Por que?


			- Porque você ficaria três ou quatro anos, talvez mais, aprendendo a ser um soldado... ah, sim, porque não haverá guerra agora, nem amanhã, nem no ano que vem, nem por muitos anos ainda. A rixa ainda está amadurecendo. Haverá guerra, sim, mas talvez ainda leve vinte anos para que comece. E até lá, os fracos e os jovens ficarão com a pior comida e quase não beberão água. E de cada cem rapazes que sair daqui hoje, para o Norte, só metade estará viva quando a guerra chegar, ou nem isso. Morrerão nas mãos dos selvagens ou congelados e enterrados na neve. Ah, sim, você não conhece o frio... você nunca sobreviveria, menino.


			- Sou forte. Sei que posso sobreviver...


			- Ouça, Endrek, sei quem é esse capitão de quem estão falando. Estive com ele, Olerek, na campanha das Ilhas de Fogo, quando nós e o General Martmol unimos forças e abrimos caminho pelas defesas de Almund, o Sanguinário, e seus aliados comedores de bosta. Foi uma das poucas vezes em que os nove Generais estiveram juntos em batalha. Naquele dia avançamos como loucos, certos de que não poderíamos ser abatidos. Mas armaram-nos uma emboscada. Desembarcaram cinco mil cavaleiros na costa oeste da ilha sem que soubéssemos. Tínhamos lutado a noite toda e rompido até o último cinturão da defesa de Almund, quando seus cavaleiros desceram pelas encostas como formigas. Cinco mil deles. Nós tínhamos pouco mais de quinhentos homens a cavalo e menos de mil a pé, e estávamos cansados e feridos da batalha. Atravessaram uma espada pela garganta de lorde Swam Espada de Prata, um dos homens mais valentes que já conheci, cortaram as cabeças de Marcus Mamt e Carmal Reims, e enfiaram uma lança pela bunda de Lubeck até lhe vazar pela garganta. Eram os melhores comandantes. Os mataram e a quase todos dos nossos. Mas tiveram o seu quinhão, ah se tiveram. Matamos mais da metade dos deles e Olerek conseguiu nos arrancar da emboscada, ele e o velho Martmol, e nos levaram para casa, uns sessenta e poucos homens para contar a história. Isso de mil e quinhentos excelentes cavaleiros. Olerek é inclemente, rapaz. Quer glória, ouro, e mais que tudo, quer os Uestlei governando os Nove Reinos. Seus soldados são suas ferramentas, nada mais. Muitos homens morreram para provar isso.


			- Mas eu não. Não morrerei. Serei um dos...


			- Não. Será meu aprendiz por mais cinco anos. Até lá espero conseguir te ensinar tudo o que sei... juízo seria bom. Depois disso estará livre para fazer o que quiser. Mas até lá, você é meu e vai fazer o que eu mandar. Vai aprender a negociar, navegar, e vai aprender a falar outras línguas. Vai aprender a ser inteligente, a pôr a cabeça para trabalhar. Vai aprender a ficar vivo. Se for preciso usar a espada para isso, também o saberá, mas não viverá por ela. Sou seu mestre, rapaz, já fiz muito por você e espero que me retribua com sua obediência.


			Endrek lembrou de como odiara seu mestre naquele dia, e odiara os mercadores. Que espécie de homem abandonava a espada sendo um cavaleiro juramentado para se tornar mercador? Odiara a ajuda de Yossel e sentira-se quase um escravo.


			Que metade dos homens morresse congelada, e que suas almas fossem atormentadas nos salões de Torth. Que Lance e Matt perdessem suas cabeças... nada poderia diminuir o ódio que sentira então...


			- Preparem-se para a onda!


			Endrek mais sentiu do que ouviu o grito misturado à ventania. Foi empurrado de volta ao porão, de volta aos remos, ainda ouvindo os gritos lamentosos do vigia cortando o ar lá em cima.


			- Todos aos remos! Suas vidas dependem disso, imbecis - berrou o guarda no porão.


			Endrek se entregou ao trabalho com toda a força de que ainda dispunha. Poderia morrer depois, mas agora faria o que pudesse para ficar vivo. - Nunca escolha a morte rapaz, escolha sempre a vida, por pior que seja, porque a vida é sempre cheia de possibilidades - era o que dizia o velho Yossel.


			- Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa! - Para compensar a falta do tambor Endrek começou a gritar, estabelecendo um ritmo.


			- Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa!...


			A onda atingiu o barco com violência, soprando água pelo alçapão e pelas portinholas, inundando o porão até os tornozelos. Três homens foram arremessados de seus lugares.


			- Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa! E Puuuuuuuuxa!... mantenham o ritmo!


			As lanternas que sobravam se apagaram quando a onda passou pelo navio, as duas lanternas do porão também se foram. Endrek entregava tudo que tinha para continuar remando, o coração martelava, a garganta estava seca, os músculos dos braços pareciam que ia estourar a qualquer momento. Era noite escura lá fora, a chuva açoitava com violência de novo. Outra onda quebrou na lateral do navio e salpicos e respingos o chicotearam dolorosamente pela portinhola ao lado. Abriu a boca para respirar fundo, tentando não estourar os pulmões e gritou de novo:


			- Puuuuuuuuxa! Puuuuuuuuxa! 


			Ouvia todo o navio rangendo, contorcido como estava pelo vendo e pelas ondas. O terror estava estampado nos rostos dos homens espalhados pelo porão. Alguém atrás dele gritava orações incoerentes, engasgadas com a água que continuava a arrebentar pelas portinholas e pelo choro.


			Ouviu um berro apavorado vindo de cima: - Pedras a frente! Pedras a frente!


			Uns poucos cem metros à frente, grandes garras negras eram açoitadas pelo mar faminto. Uma linha de rebentação era marcada pela espuma de ambos os lados, quebrando contra as rochas que afloravam intermitentemente como presas vindas da boca do inferno. Imensas quantidades de espuma eram lançadas contra a escuridão, levantadas pela ventania do temporal.


			Elric desceu as escadas do porão aos tropeções e gritou em meio ao barulho infernal: - Você, para cima, agora - o dedo apontado para Endrek, um mal conseguindo ver o outro no escuro.


			Ele permaneceu sentado o tempo de mais uma remada e o grito veio de novo: - Para cima, agora!


			Endrek saiu de seu banco quase morto pelo esforço empreendido e seguiu o cavaleiro. Era quase impossível ouvir qualquer coisa lá em cima.


			- Cinco homens foram carregados. Precisamos de ajuda aqui! - Gritou Elric, gesticulando para o convés quase vazio.


			- O que quer que eu faça? - Gritou Endrek, em resposta.


			- Sabemos navegar, mas não somos homens do mar. Você conhece o mar, conhece navios. Ponha-se na alavanca de comando com o piloto e o ajude a manter esse maldito barco longe do fundo. Obedeça às ordens dele. - Elric falava entrecortadamente, a água e o vendo açoitando seu rosto, os olhos em brasa.


			Endrek subiu, forçando contra o vento, para o pavimento onde ficava o controle do leme. O piloto gritou quando o viu: - Amarre-se e me ajude a manter a alavanca no lugar. O leme está dançando como uma prostituta de Ylin.


			Um homem estava agarrado ao mastro principal, congelado pelo terror. Era Orin Brogan, cavaleiro, excelente com a espada, mas ao mar estava apavorado. Uma corda se rompeu e um mastro foi arrancado e arrebatado pelo oceano.


			O segundo mastro estremeceu, mas aguentou, e mais ondas impeliram o navio ainda mais, inexoravelmente para a morte.


			Um homem mirrado estava praticamente pendurado à amurada central. Tinha um sino nas mãos, pequeno, mas cujo som poderoso ultrapassava os do vento e do mar, e o tocava com violência, chamando toda a tripulação para cima, ou o que restava dela. Orin acordou de seu pesadelo gritando: - estamos perdidos, pelos deuses, por todos eles, estamos perdidos...


			Elric lhe deu um tapa no rosto, com as costas da mão e o homem o encarou como um lunático. - Pare de chorar, imbecil. Ponha todos no convés. Precisamos de toda a ajuda possível para não morrer.


			O homem ao lado de Endrek era experiente. Dava as ordens com consciência e rapidez, mantendo os dois, ele mesmo e Endrek, ocupados. Endrek viu-o soltar a corda de proteção da alavanca de controle e amarrá-la a si próprio. - Para esquerda! - Gritou. E os dois homens se penduraram tentando puxá-la com dificuldade.


			Aplicaram toda a força que tinham, juntos, contra o leme enlouquecido. O barco estremeceu todo. O bulbo do casco, na frente do navio, e parte do convés posterior, sumiram na água quando ele começou a pender para frente, cada vez mais rápido, com o vento empurrando-o para baixo. As pequenas velas de tempestade inflaram e enfrentaram corajosamente todo o peso da embarcação. No porão os homens aos remos trabalhavam com força dobrada tentando não deixar o navio mergulhar. Algumas cordas não aguentaram o esforço e se romperam. O mar elevou-se acima deles assustadoramente, uma massa gigante de água, e todos pensaram que iam morrer. Emudeceram e se agarraram em algo para salvar suas vidas.


			O oceano se debruçou sobre o navio com uma violência majestosa, e a nave pendeu. Endrek encarava a massa negra de frente e pensou que era seu fim, mas o barco se sacudiu como um Cocker molhado e deslizou para fora da morte. A água entrava torrencialmente fazendo-os ofegar, enxergando e respirando com dificuldade. Um cadáver foi trazido de volta do submundo e depositado no convés, inchado. Uma onda ainda mais forte seguiu a última e levou o corpo embora. Quando passou, arrancou Orin de seu lugar e o levantou à altura do mastro restante, braços e pernas debatendo, lutando com força trivial, como uma galinha estrangulada. Mais água se derramou sobre eles, com estrondo. Endrek e o piloto tinham os dois braços laçados na alavanca de controle. De onde estava, Endrek viu Elric amarrado, braços e pernas travados na amurada à esquerda do convés. A água passou por eles. Orin parecia estar uns dez metros acima deles e a retração da água engoliu-o de vez. Logo em seguida, uma tromba de água gigantesca o elevou novamente, como se para exibi-lo e demonstrar o seu poder sobre eles, manteve-o lá por um momento, gritando desesperadamente, depois trouxe-o abaixo, transformando-o em pasta contra as rochas salientes e o engoliu de vez. O navio apontou para o mar parecendo ter vida própria, tentando escapar do golpe final. Mais cordas cederam e chicotearam furiosamente ante a pressão do rompimento.


			Elric e outro homem se arrastaram pelo convés até o controle e se agarraram à alavanca com Endrek e o piloto para ajudar. Afloramentos intrusos mostraram seus dentes a esquerda, abertos, para traga-los. Do outro lado mais pedras, com poucas passagens a vista.


			- Mantenham essa prostituta no lugar! - Gritou o piloto. Elric tirou o cinto com a espada e colocou a lâmina, com bainha e tudo, atravessada na alavanca, prendendo o cabo na amurada próxima, tentando desesperadamente manter o leme preso.


			No convés, homens se arrastavam a passos curtos, para manter-se equilibrados, alguns tentando pôr amarras no mastro restante, antes que este também fosse tomado pelo mar, outros retesando as cordas com o peso do próprio corpo, procurando recuperar algumas amarras rompidas.


			A espuma enchia abundantemente o navio. Outra onda caiu sobre o barco trazendo outro cadáver a bordo e levando-o embora no momento seguinte. No porão os homens abandonaram por um momento os remos, tentando não se afogar com a água que entrava em bicas agora. Meia dúzia deles rolou para o fundo do porão quando a proa se elevou fora da água. Rolaram para frente novamente quando ela veio a baixo com um estrondo. Elric amaldiçoava a tempestade a plenos pulmões. Uma vela enfunou repentinamente com uma rajada de vento, soltando um estrondo como o de um trovão e o navio tombou, quase indo a pique.


			Três homens, que trabalhavam nas amarras do mastro principal, ficaram lá, pendurados, pendendo sobre a escuridão do oceano, depois começaram sua subida, quando o navio voltou ao nível. Com a solapada um deles foi atirado dez braças à direita, e sumiu no turbilhão.


			- Atenção à frente! - Gritou o piloto.


			Os quatro homens puxaram a alavanca para enfrentar o oceano e Elric a travou novamente com a espada, desejando que a lâmina não quebrasse, nem fosse levada pela água. O mar hesitou, depois se enfureceu de novo soltando urros sobre os rochedos à frente, logo abaixo da superfície. A nave soltou um guincho lamentoso quando algumas cristas enfiaram suas garras nas longas tábuas do casco, mas o golpe veio de soslaio e a rocha esmigalhou-se. O casco permaneceu ileso e os homens respiraram de novo. O piloto avistou uma passagem a frente, sem afloramentos, e pediu aos deuses para que não houvesse pedras sob a superfície. Gritou uma instrução e os quatro ajustaram a alavanca com dificuldade. O ventou pareceu ler os pensamentos do homem e se intensificou. O mar bradava furioso. Por um momento a alavanca lhes escapou das mãos e a espada de Elric foi arremessada longe, no convés. Ouviram barulho de ossos quebrando quando a mão direita do piloto quase foi arrancada do braço. O homem guinchou. O leme parecia um bêbado enlouquecido. O mar inundou o convés mais uma vez, quebrando a perna de um homem quando o esmagou contra uma parede. Sor Miles, que acabara de sair da cabine principal, arrastando-se, foi levado pela água.


			Endrek estava de pé agora. A chuva açoitando-lhe o rosto dolorosamente. Mantinha os olhos meio fechados por causa do vento e da água. Tinha morrido e renascido muitas vezes naquela noite. O mar tinha-lhe lavado o medo e ele encarava a tempestade com uma confiança que sabia não ser sua. Viu que a onda seguinte varreu mais dois corpos, mas não lamentou. Sabia o suficiente sobre o mar para ver que as chances de sair dali eram mínimas. A descida do navio através das ondas sugava toda a energia dos homens a bordo, trazendo-lhes o estômago à boca, e por mais que tentassem não conseguiam levar o navio por onde não houvesse uma garra de pedra à espera. Procuravam desesperadamente uma solução, mas não havia nenhuma. O vento tinha virado o navio ligeiramente para a direção em que soprava, aumentando sua velocidade. Depois chacoalhou-o novamente e manteve-se impelindo-o para a morte.


			Um urro lamentoso, atormentado, ressoou quando o fundo se chocou contra as rochas aguçadas embaixo e eles esperaram ver o mar jorrar trazendo a madeira estilhaçada do casco lá em baixo. A nave estava totalmente fora de controle agora. Quase girou sacudido pela borrasca e o turbilhão o fez estremecer inteiro.


			As ondas eram gigantescas, esmagando-se contra o navio e contra as rochas em volta, combatendo a embarcação como um intruso, oscilante. De repente as ondas abateram-se umas contra as outras causando um vagalhão, atacando o navio por todos os lados para esmaga-lo, diminuto e indefeso, insignificante.


			Sentindo-se como se o próprio Nuhuada, o Senhor dos mares, o tomasse por completo, Endrek encarou a tempestade. Não como o mercador que havia sido treinado para ser, mas como um diabo resoluto e destemido.


			- Mijo em você, tempestade maldita! - Estava ensandecido. Elric o encarava boquiaberto, pensando que tinha enlouquecido.


			- Tire suas mãos de mim, sua prostituta! - Gritava para a tempestade.


			A alavanca escapou de novo e atirou os quatro para longe. O próprio navio parecia sentir náuseas com a vibração. Parte da amurada da frente foi arrancada por uma onda, com um estalo. O mastro restante estava retesado como um arco, trincou e rachou no meio. Um vagalhão veio e carregou a parte quebrada, arrastando mais dois homens presos às cordas. O navio se debatia como um peixe fisgado. Os homens arrastados com o pedaço do mastro reapareceram um momento, os olhos esbugalhados, então desapareceram novamente e não voltaram mais.


			Endrek desafiava a tempestade como um louco, agora. O mar sugou uma enorme quantidade de água de sob a embarcação, preparando a maior onda que podia para devorá-los. O navio foi sugado com a torrente, diminuindo a velocidade, arrastado pelo mundo de água. Viram a superfície na proa se distanciar, o navio todo elevando-se nas alturas, carregado pela montanha de água. Permaneceu lá por alguns segundos e então foi abaixo. Deslizou, impulsionado pela massa gigantesca de oceano. A velocidade aumentou agourentamente enquanto viam os rochedos crescerem na distância. A correnteza turbilhonou quando o navio passou por um conjunto de pedras e o barco foi ricocheteado para o lado. A onda que o impulsionava o virou de través e o lançou violentamente para a destruição.


			Elric, Endrek e os outros, se lançaram desvairadamente ao controle, pendurando-se nele, os músculos a ponto de rasgar. Mas o leme tornara-se inútil ante a potência do seu adversário.


			- Vire sua vagabunda dos infernos! - Ofegou o piloto, esgotado e sem forças. - Todos juntos! - Gritou.


			O navio foi acelerado novamente, os homens com os corações prestes a estourar, mas ainda se esforçando contra a pressão do mar. Não enxergavam mais. A água irrompia de todos os lados, abundante, chocando-se contra as amuradas e espalhando espuma por todo o navio. Endrek esfregou os olhos para desfanar as cores. O navio estava sendo engolido... estava morto... Então passaram por um banco de areia, que normalmente o encalharia, mas com a pressão e velocidade imprimidas pelo mar, ao choque, o leme rompeu e se despedaçou. A martelada o fez virar novamente de través e o navio finalmente cedeu à força do mar. E nesse momento, quando tudo estava perdido, o vento e o mar uniram-se para ajudar e, juntos, o arremessaram para fora da tempestade, impelindo-o pelo largo para a segurança da enseada a frente.


		




		

			
Eleanor


			Desde o amanhecer o dia tinha se revelado escuro, soprava um vento gelado, o céu estava carregado de nuvens e prometia mais neve. A cerração pairava baixo na Cidade Sagrada, acentuando o seu ar místico tão peculiar. Ao cair da tarde Eleanor saiu pela grande porta Leste do Templo de Demèrian, atravessou o pátio, passando pela antiga Ericácea, cujas folhas resistiam bravamente ao frio, caminhando lenta, mas decididamente e desapareceu entre as árvores esbranquiçadas da estação, cujas folhas, mesmo sob o frio e a neve, jamais caíam. Desceu em direção aos bordos, margeando a parte mais difícil do caminho até encontrar a trilha semicoberta pela neve recém caída. Usava um pesado manto de peles, o enorme capuz cobrindo-lhe o rosto até o nariz e botas leves, quentes e confortáveis.


			Embora fosse possível ver bem o caminho, a Senhora das Águas levava uma tocha que bruxuleava com o vento frio. Deu as costas para a trilha principal e caminhou para o interior do bosque, seguindo uma trilha secundária, descendo lenta, mas habilidosamente a encosta escorregadia, passando por ruínas de casas muito antigas, desabitadas desde tempos há muito esquecidos. A chama luzia, conferindo um tom amarelado à paisagem em volta, tornando-se cada vez mais visível à medida que adentrava a floresta e o céu ia sendo ocultado pelas copas das árvores.


			Ela continuou pelo caminho mal delineado entre os troncos, avançando lentamente pois, apesar de ainda ser forte e ágil, já não era tão jovem, até avistar a entrada da caverna voltada para a floresta silente. Embora estivesse consciente dos animais selvagens que habitavam o lugar, sabia que nenhum deles atacaria uma mensageira da Deusa e uma das Quatro Senhoras.


			A caverna era pequena, mas de corredores amplos. Esperou um momento para que os olhos se adaptassem à luz da tocha que se destacava na escuridão quando entrou, e dirigiu-se para a Câmara da Vigília. Lá dentro, regatos há muito congelados formavam, no fundo da gruta, uma parede de gelo escorrido de meio palmo. A forma com que a água tinha congelado no lugar parecia impossível. A superfície lisa, sem imperfeições, dava a impressão de que a pequena queda d’água, que outrora corria como um lençol cuidadosamente estendido, tinha congelado instantaneamente, formando um imenso espelho de gelo suspenso, que ia do chão ao teto da caverna.


			Eleanor acreditava fervorosamente num dos princípios da sua fé: o de que as grandes forças do tempo e do universo não podiam ser adoradas em casas feitas por mãos humanas, mesmo entre as antigas paredes de cristal e pedra do Templo, construído há milhares de anos pelos seres brilhantes que serviam a Demèrian. E tais forças não podiam habitar qualquer coisa feita pelas mãos dos homens, embora qualquer dessas coisas pudesse ser um instrumento nas mãos da Deusa. Logo, o espelho utilizado pela Senhora das Águas não era de prata, nem de ouro, nem de qualquer outro metal trabalhado por mãos humanas.


			Vitrim localizava-se no extremo norte do Grande Reino, na costa Oeste da Ilha do Bárbaro, atravessando o Vau de Lia, incrustada nas Montanhas do Sacrificado, onde todas as estações eram como o inverno. Além dela nada mais havia, apenas estreitas terras inabitadas, voltadas para o Oeste, e o Grande Mar do Norte. Quanto mais alguém avançasse naquela direção, mais se dirigiria para fora do Grande Reino. A cidade podia ser avistada assim que se chegava aos limites do Vale do Sacrificado, as enormes montanhas congeladas compondo sua paisagem ao fundo. Na base, as montanhas eram cobertas por árvores, que mesmo enfrentando o ar gelado do norte e a neve sempre presente, mantinham-se magicamente fortes e frondosas, que desciam as encostas até as margens da cidade, onde davam lugar às grandes construções de cristal e pedra. À distância Vitrim era uma visão magnífica, com a pouca luz do sol refletindo nas paredes translúcidas dando-lhe sempre um aspecto mágico e sobrenatural.


			No centro da cidade ficava o Templo de Demèrian. Suas altas torres singravam os céus e nos dias de nuvens mais pesadas, ou em que a neblina não subia, os picos das torres ficavam ocultos, e diziam que nestes dias, a própria Deusa descia para falar com seu séquito face a face.


			Lendas diziam que o lugar onde a cidade fora edificada tinha sido um lugar de peregrinação, onde, há muitos séculos um grupo de homens que viajava de terras além das terras conhecidas do Oeste, muito além dos domínios do Turmantis, havia chegado, trazendo consigo um profeta vindo de um lugar chamado Loreto, ou Nazara, para ser instruído nos ensinamentos das antigas tribos de Mir. As histórias diziam que o profeta estudara ali e assimilara toda a sua sabedoria. E anos depois, quando foi sacrificado pelas pessoas de sua própria terra, tendo com sua própria vida expressado um dos Grandes Mistérios, o do Sacrifício, mais antigo do que a fundação dos Nove Reinos, e mais antigo até mesmo que as eras dos Ermos, um dos seus seguidores peregrinou novamente até o vale e plantou ali uma árvore, uma Oliveira, em memória de seu mestre, que costumava frequentar um jardim que levava o nome desta árvore. A árvore cresceu e floresceu, tornando-se uma das quatro árvores sagradas de Vitrim. Em memória do gentil profeta, a quem conheceram e amaram, os homens das antigas tribos de Mir rogaram à Deusa que permitisse que a árvore plantada pelo homem a quem chamavam de Arimatè de Rantis, jamais fosse cortada.


			Mas tudo isso aconteceu há muito tempo, numa época em que os seguidores de todos os deuses viviam lado a lado e adoravam juntos. Eras antes de os sacerdotes da Nova Fé serem enviados para disseminar a sua sabedoria, vindos do mar, e derrubarem os templos antigos, sendo impiedosos com os seguidores de outras divindades, esparramando mentiras e, baseados nelas, cometendo centenas de sacrifícios humanos. Agora, centenas de anos depois, a Cidade de Vitrim existia isolada, mantida segura pelo poder da Deusa, não conseguindo nela entrar quem não conhecesse seus Mistérios. Seus portões eram guardados por uma magia profunda, e por eles só entravam aqueles que conhecessem as palavras de Segredo, entregues pela própria Demèrian.


			Eleanor podia ver muitas coisas no grande espelho. Era uma das Quatro Grandes Sacerdotisas de Vitrim. Por vezes via os grandes templos dos novos sacerdotes edificados em Montemar, ou suas esculturas dedicadas ao seu mais proeminente guerreiro alado, a quem continuamente imploravam para conter os outros deuses, que chamavam de demônios inferiores. Afastou a blasfêmia da mente, consolando-se com o fato de aqueles homens não poderem alcançar a Cidade Sagrada. Que tais homens, com sua mentalidade tacanha, se privassem dos Grandes Mistérios se quisessem, chamando-os de demônios. Demèrian vivia, não importando o que dissessem sobre ela. Concentrou-se no que precisava fazer no momento.


			Cerração cobria o chão da caverna, iluminada apenas pela luz da tocha trazida por Eleanor. Ela respirou lenta e profundamente, provando o ar puro do lugar e teve um estremecimento de temor. Estava em um lugar em que poucos humanos haviam penetrado e respirava um ar que poucos haviam provado, generoso, puro, mágico. Uma oferta da Grande Mãe para as suas sacerdotisas.


			Eleanor ergueu o rosto, encarando o enorme espelho de gelo, vendo a própria imagem refletida, experimentando a renovação momentânea dos medos que sentira quando viera ali pela primeira vez, ainda uma jovem iniciada. Colocou a tocha numa saliência da parede, ao lado da água congelada. Os quatro elementos emanavam o seu poder para o ambiente: o fogo do archote, a água congelada no espelho de enorme antiguidade, a terra onde plantava seus pés e o ar que enchia seus pulmões. Sentia-se bem ali, no lugar sagrado de seu elemento, a água. Fechou os olhos e abriu os braços para invocar os poderes das Águas, sentindo, como sempre, o ar se agitar levemente em volta do seu corpo, formando pequenas nuvens remexidas na cerração, e pronunciou as palavras sagradas do Mistério:


			- Azued adedat novaem eret som.


			Meditou por um momento, formulando na mente exatamente o que queria ver.


			- Mostre-me, Mãe, as coisas que são e as coisas que ainda não são. Mostre-me o que devemos fazer e mostre-me como mostrar a Ireine o seu caminho, e mostre-me como levar Ban até o trono. Mostre-me também o futuro de Raven, aquela a quem a Senhora escolheu.


			Por um momento a névoa agitou-se ao redor de Eleanor, deixando o espelho de gelo pouco visível, até que imagens confusas começaram a surgir. Cenas de batalhas surgiram primeiro, imprecisas. Viu o estandarte do Leão emaranhado ao estandarte de um Dragão. Depois viu Ireine tal como a vira poucas semanas antes em sonho. Então, num rápido momento em que seu coração bateu mais forte, viu Raven entre um exército gigantesco de homens muito diferentes dos homens dos Nove Reinos, e num lapso ainda mais terrível, viu Ban deitado e coberto de sangue, sem saber se estava vivo ou morto, e seu coração perdeu uma batida.


			Os fluxos de névoa rodopiante diminuíram e o espelho voltou a ser apenas uma superfície de gelo liso e translúcido. Tentou desesperadamente manter o ato mágico, mas o choque das imagens a perturbaram e nada viu além de irônicos lampejos indistinguíveis: Beatrice segurando um filho recém-nascido, os regentes reunidos em concilio, discutindo o futuro da sua terra, e outras imagens confusas.


			Mordendo o lábio, Eleanor ajoelhou-se um pouco ofegante, oferecendo os últimos respeitos do ritual à Senhora de todas as coisas. Então deixou a caverna. Dirigiu-se rapidamente pela floresta, agora imersa na noite, até seus aposentos próximos ao Templo.


			Lá começou a preparar, com a ajuda de uma criada, sua bagagem para a viagem, desejando partir antes da primeira luz do dia.


			- Traga-me um corvo, preciso enviar uma mensagem ao Templo Messorem do Salgueiro.


			- Para os Messorem, senhora?


			- Sim. E avise a todos que irei a Aglovale. A reunião do Conselho de Regentes se aproxima, preciso falar com minha irmã antes que os regentes se reúnam.


		




		

			
Tobi


			As lendas sobre os templos dos Messorem inspiravam a imaginação das pessoas há séculos. Acreditava-se que sob seus muitos quartos e salas, as câmaras e corredores estivessem cheios de tesouros magníficos, ouro e relíquias conseguidas em séculos de acúmulo. Quando Tobi saiu do pátio interior e contemplou mais uma vez a simplicidade do lugar, divertiu-se ao se lembrar das histórias, pensando na criatividade singular e na capacidade das pessoas de acreditar naquilo que queriam, fosse ou não verdade. Em muitos aspectos o lugar mais parecia uma ruína cinzenta e antiga do que um templo cheio de riquezas, embora fosse uma construção sólida e estivesse sempre sob os cuidados de seus moradores.


			O Templo, embora assim chamado, era na verdade uma série de construções sólidas. O templo propriamente dito era amplo e alto, com apenas três torres. Uma pequena, para audiências com o Abbas, outra, separada da estrutura principal, e a mais alta das três, onde ficava o salão de cerimônias. Podia-se ver várias e várias janelas ao longo dos pavimentos e seu formato em U atribuía-lhe o aspecto de um velho forte de cavalaria. Atrás, a construção era ocultada por um bosque de árvores muito antigas que cresciam no pé da montanha. Boa parte das paredes que formavam o templo haviam sido entalhadas na rocha da própria montanha, e aqui e ali viam-se as entradas de cavernas há muito escavadas.


			Tobi olhou à esquerda, para o pomar e viu-a, com o tronco retorcido e folhas escassas, a árvore que dava nome ao templo, um salgueiro muito antigo, cuja idade diziam ultrapassar mil anos. Haviam outras árvores muito antigas, de casca negra como piche e de cujas folhas era feita a bebida que dariam a Tobi durante a cerimônia, como parte do ritual. Essa bebida, conhecida apenas pelos Messorem, era chamada de O Vinho da Noite. Os Messorem consideravam as árvores seres sagrados e em todos os seus templos havia uma árvore antiga que simbolizava o lugar.


			Ali, no Templo do Salgueiro, a construção era isolada, distante de outras casas. As poucas construções por perto, eram também ocupadas por monges da ordem. A construção, com suas três torres, era feita com pedras negras desbotadas com o tempo, muitas das quais caídas ou quebradas. Era uma construção simples, pois ao contrário do que diziam, os Messorem não acumulavam riquezas, mas de uma solidez que parecia inabalável.


			O cavalo ficou inquieto quando saíram pelo portão principal, sentindo a ansiedade de Tobi. O animal bufou, vibrando as narinas, expelindo nuvens de vapor condensado no ar frio.


			- Tudo bem, ôôhhh! - Acalmou um dos Messorens que o acompanhavam, afagando a crina espessa do cavalo de Tobi para tranquilizá-lo. - Será uma noite longa, precisa se concentrar. - Disse a Tobi.


			Cavalgaram em silêncio estrada abaixo, em direção ao mar. Fizeram várias voltas, contornando trechos de vegetação mais densa, até que as árvores ficaram mais esparsas e paredes de rocha surgiram à esquerda. O sol já tinha descido e a penumbra da noite chegou acompanhada de um vento gelado. Chegaram a uma abertura na rocha, coberta pela vegetação. Amarraram os cavalos em árvores próximas e entraram pela passagem.


			O caminho era um corredor estreito e úmido, onde a única luz disponível era a dos archotes que carregavam. O odor pesado de umidade encheu suas narinas e precisaram andar abaixados. O teto era baixo e aqui e ali raízes o perfuravam como estacas, armadilhas naturais perigosamente armadas por todo o teto do corredor escuro.


			Andaram por algum tempo e Tobi teve certeza que desciam. Sentia o ar rarear enquanto avançavam, e mesmo com o frio denso do ar da caverna, sentia suor escorrendo pelas costas e pela testa.


			O corredor levou-os a um grande e rústico salão de cerimônias. Archotes com pequenas chamas tinham sido dispostos nas paredes em volta, mas forneciam pouca luz. Involuntariamente Tobi tateou em busca da espada, mas esta noite estava destituído de suas armas. Dispunha apenas de sua mente. O leve balançar das chamas no ar quase parado fazia dançar estranhas silhuetas nas paredes, e mais de uma vez Tobi pensou ter visto olhos espreitando nas sombras. O ar era ainda mais frio ali do que no túnel por onde vieram, podia senti-lo através do manto que vestia. Ordenaram que tirasse as sandálias, e quando pôs os pés no chão, a pedra fria congelou os pés até os ossos.


			Foi conduzido até um altar no centro do salão. Tiraram suas roupas. Seus sentidos vibravam. No altar, um fogo foi aceso.


			– Isso não lhe servirá mais. Depois desta noite será um de nós, deverá se vestir como nós e morrerá para sua antiga vida. Deve se esquecer completamente de seu passado. Deve se esquecer de quem é.


			Próximo ao fogo recém aceso, sentado em uma enorme cadeira de pedra forrada com tecidos grossos, lã e peles, rústica, mas aparentemente confortável, o Abbas do Templo do Salgueiro, Abasi, fitava Tobi. Na orelha direita, uma pequena pedra azul cintilava com a luz do fogo e seu longo cabelo já quase totalmente embranquecido pela idade, tipicamente trançado, lhe pendia sobre um ombro. O brinco e a longa trança indicavam sua posição de autoridade. Criara Tobi como um filho, mas esta noite seus olhos muito cinza, tão insondáveis e profundos quanto um abismo, diziam apenas “não o conheço”. Não haveria palavras de cortesia e conforto em sua boca. Mataria e queimaria o filho sem hesitar, se falhasse. Jogaria suas cinzas no Fluminis e não olharia para trás. Assim era um Messorem.


			As roupas de Tobi foram atiradas nas chamas. Rapidamente foram engolidas pelo fogo, lançando pequenas faíscas no ar. Quando só uma pequena cinza incandescente da roupa sobrou na brasa, um fino fio de fumaça subiu até tocar o teto e a voz profunda de Abasi soou gravemente:


			– Assim como suas roupas se desfazem e se dissipam, e assim como essa brasa se transforma em cinzas, tudo que você é e toda a sua vida terminará essa noite. Lembre-se disso Tobi, não importa o que aconteça, não importa se viva ou se morra, quando a lua descer, o dia amanhecer e o sol brilhar novamente, você não será mais ninguém. Não pertencerá a uma nação, não pertencerá a um povo, não será uma pessoa, não será nada. - A boca de Abasi não era mais do que uma linha rígida semioculta pela barba grisalha há muito sem aparar, e seus olhos já exaustos encararam os do filho.


			Um membro da ordem, cuja presença Tobi não notara, bateu com um báculum, um pequeno cajado feito de ossos, curto e de um branco pálido, num grande prato de bronze cuidadosamente polido, e um som profundo, que foi rapidamente do grave ao agudo e de volta ao grave, ressoou e encheu todo o salão.


			- Há caminhos que um Messorem deve trilhar sozinho – disse Abasi. - Estará sozinho esta noite para trilhar seu primeiro caminho como um Messorem. Preste atenção em cada detalhe, pois o seu Eu será revelado essa noite. Terá que vencer a si mesmo, ou as portas dos Messorem estarão, para sempre, fechadas para você.


			- Lembrarei de tudo que aprendi - disse Tobi decidido.


			Dois outros membros da ordem, igualmente vestidos com túnicas tão negras que se misturava à escuridão da caverna, vieram de um canto e se puseram cada um de um lado de Tobi. Uma manta semelhante foi jogada sobre ele. Eram notavelmente mais baixos do que Tobi. Ele era alto, tinha olhos e cabelos negros, grossos e crespos, desgrenhados e fartos, e sua pele era muito escura, como se tivesse nascido vestido com a túnica dos Messorem. Quando criança havia sido acolhido, com sua mãe, no Templo do Salgueiro, mas sempre se sentira desconfortavelmente desajeitado por causa das notáveis diferenças entre ele e os outros membros da ordem. Frequentemente achava que seus braços e pernas eram longos além do normal e mais uma vez sentira-se constrangido e envergonhado. Agora, lutava contra a vontade de se encolher dentro das roupas. Avançou da forma mais resoluta e digna que conseguiu.


			Os dois acompanhantes avançaram junto, iluminando o caminho com tochas, suas botas emitindo um leve som abafado contra o chão de pedra. Tobi os acompanhou, caminhando ritmada e lentamente, como havia sido instruído. Seus pés sentiram novamente o frio dolorido do chão gelado penetrar fundo na carne. Deixou que se assentassem por completo na pedra enquanto caminhava, decidindo que era melhor acostumar-se logo à dor. Algo pior o esperava. Antes que o amanhecer chegasse enfrentaria não só a dor, mas o próprio medo, ou coisas piores, das quais jamais tivera conhecimento.


			Caminhou com seus guias contornando o altar e a cadeira onde estava Abasi. A medida que se aproximavam do lado oposto da grande sala, notou uma linha entalhada na parede, de um lado ao outro. Quando chegou mais perto viu que o entalhe representava o Fluminis e seus leitos de águas caudalosas que atravessavam grande parte das províncias centrais, vindas desde o baixo Norte, no lago Güiua, e indo até o Mar de Dentro, em Esmor, dividido em dois ramos igualmente majestosos. Já tinha ouvido falar das gravações nas paredes de pedra, habilmente esculpidas centenas de anos antes, espalhadas por muitas câmaras e salas dos templos dos Messorem, mas jamais as tinha visto.


			Diziam que o Templo do Salgueiro era tão velho quanto o início dos tempos e que havia sido erigido por Garethet, o primeiro Messorem. Era uma construção imponente, não tão grande quanto o Templo do Dragão, no Leste, ou o Templo da Árvore Varrida, no Sul, mas era encravado na rocha e fortemente edificado, e tinha na face mais exposta a vastidão do oceano como escudo. A maior parte era unida à própria rocha, abrigado estrategicamente na segurança da montanha. Os Messorem mantinham registros tão longínquos no tempo, que mesmo nas eras mais remotas já eram considerados uma ordem antiga. Ainda assim, ninguém sabia exatamente como e quando sua história havia começado, e nem quando aquele templo havia sido construído. Corredores, câmaras e túneis cortavam toda a extensão da montanha, dando acessos secretos a quem os conhecesse. Com o passar dos séculos muitas passagens haviam cedido e desmoronado, outras haviam sido tomadas pela vegetação densa, e as raízes de árvores muito antigas podiam ser vistas nas paredes dos túneis ainda acessíveis.


			No lugar onde o desenho na parede terminava, no lado mais oculto do grande salão, havia uma abertura. Ele não tinha percebido sua existência até estar muito próximo. Estivera ali apenas duas vezes antes, quando Abasi o levara até lá para ensinar as antigas histórias dos Messorem, mas havia muitos anos, quando era uma criança e ainda tinha sonhos com o mar e com a guerra.


			Fizeram um gesto e Tobi deu alguns passos em direção à passagem escura.


			- Você é um tolo. Disse um dos homens atrás dele. Não percebe que está caminhando para a morte? Mesmo conhecendo todas as histórias, e sabendo que morremos todos, mortes violentas e sangrentas, ainda escolhe seguir este caminho?


			Tobi engoliu o insulto imaginando se era parte do ritual, se eram apenas palavras para testar sua decisão e determinação. - Não sou uma criança - pensou. Mas, mesmo assim, sentindo-se um pouco estranho, perguntou a eles se devia seguir em frente.


			O outro homem disse: – Esta passagem o levará à caverna da iniciação. Agora preste atenção: você vai entrar por ela, mas não pense que pode sair por ela, se permanecer vivo tempo suficiente para sair. Esta é a casa do demônio, e não foi feita para mortais. Você escolheu entrar, então, é melhor ter certeza de que está pronto. Faça exatamente o que lhe dissermos.


			- Eu farei - respondeu Tobi.


			Fitando o rosto de Tobi, o monge continuou:


			- Quando entrar, estará em uma das muitas câmaras da caverna. Lá o teto é baixo e você encontrará cinco saídas, a porta pela qual você entrou, e outras quatro, que levarão a caminhos diferentes. A partir daí você deverá entrar sempre nas portas marcadas com a imagem do velho salgueiro. Entre somente por passagens que estiverem marcadas, não se esqueça! Se precisar escalar, escale. Se precisar nadar, nade. Nunca volte por onde entrou e procure sempre pelo velho salgueiro. A caverna é cheia de mistérios e surpresas e pode pregar peças em você. Tome cuidado!


			- Somente as salas marcadas com o salgueiro. Entendo. Quando acabar, devo voltar pelo mesmo caminho pelo qual cheguei?


			- É claro que não. Não se lembra? Não pode sair por onde entrou. Entrar, sair, dia e noite, morrer ou viver, tudo vai parecer a mesma coisa lá dentro. Deixe o Eu guiar você. Outras passagens poderão parecer a escolha mais certa e podem ser atraentes. Você verá muitas coisas lá dentro que podem perturbá-lo. Maravilhas e horrores, luz e escuridão. Dias do seu passado podem ser mostrados a você, ou dias do seu futuro revelados, ou dias que nunca aconteceram e jamais acontecerão. Pode encontrar seres que se quer imaginou existirem. Falar com eles ou não é escolha sua. Contudo, não entre em nenhum desses lugares. Deixe todos para trás. O que você procura é uma câmara banhada por uma luz azul, muito escura. Esta é a única sala em que você deve entrar. Lá a sua verdade será revelada.


			- Compreendo. Esta sala, o que encontrarei lá?


			- Esta é a casa do Demônio. O que acha que encontrará lá? Nossa pequena existência não significa nada lá dentro. Lá sua vida valerá menos que a batida das asas de um inseto. Apenas tome cuidado!


			Tobi olhou para a entrada na parede, escura como um abismo. Era estreita e alta, e estalactites pendiam do teto, dando-lhe a desagradável aparência de uma boca aberta, esperando para engolir quem por ela passasse. O segundo Messorem se aproximou de Tobi e ofereceu a ele um copo feito de barro com um líquido para que bebesse. O conteúdo era escuro e viscoso.


			- Pegue-o e beba! - Ordenou.


			- Perderei minhas faculdades e reflexos?


			- Não. Alguns goles apenas retirarão as escamas de seus olhos, destaparão seus ouvidos e seu nariz e dissolverão a dormência de sua pele. Você precisará de seus sentidos para ver, ouvir e sentir o que lhe será revelado. Com seus sentidos comuns você não seria capaz de ver o que há lá dentro.


			Tobi sorveu um pequeno gole. O gosto era horrível. Cheirava a comida podre e tinha gosto de vísceras. Sorveu um segundo gole e este, ao contrário do primeiro, o inundou de uma sensação extraordinária, como se até aquele momento ele não tivesse consciência de que estava vivo. Era como se gavinhas se espalhassem por todo o seu corpo, enlaçando-o num conforto de quase êxtase, um fogo brando acendendo seus sentidos. No terceiro gole sentiu o gosto se espalhar por toda a boca, cada papila vibrando com a intensidade de mil sabores, como amoras muito doces e mel, figos e creme, como o leite de uma mãe desesperada para amamentar e como o doce fluído de prazer de uma jovem delirante e inexperiente. Mas também como carne fresca e crua, como sangue e ainda como o mais nobre metal cujas entranhas da terra jamais conheceram. Era tudo e nada, um êxtase em todas as dimensões.


			- Já é o suficiente. Deve ir agora. E não saia de lá até que o Abbas vá chamá-lo. Lembre-se disso, de forma alguma você deve tentar escapar. Pensará que vai morrer, mas morrerá se tentar sair.


			Tobi devolveu o copo, caminhou para a boca escancarada, e foi engolido pela escuridão.


			Viu-se num lugar de teto abaulado, mas baixo, e na parede circular em volta havia quatro passagens, além daquela pela qual entrara, como o Messorem havia dito. Andou em volta, observando atentamente a parede de pedra e as aberturas das cinco gargantas escuras. Precisou dar duas voltas para encontrá-la, uma pequena árvore entalhada ao lado de uma das passagens. Sem hesitar, entrou. Caminhou alguns minutos e chegou a uma segunda câmara. Esta era ligeiramente maior e tinha uma passagem a mais, seis ao todo. Novamente andou pelo lugar à procura da imagem do Salgueiro até encontra-lo. Passou por mais três câmaras parecidas, sempre procurando pela pequena árvore. - Não há nada de normal aqui - pensou Tobi.


			A quinta passagem o levou a um estreito e comprido corredor, de aparência rústica e sombria. Quando entrou, suas narinas foram inundadas pelo mofo. Teias se acumulavam no chão, nas paredes e no teto. Desta vez haviam mais de dez novas passagens de ambos os lados. Procurou cuidadosamente pelo sinal, mas não encontrou nada. Ajustou ao máximo os olhos à escuridão e então viu, entalhada no teto, uma grande árvore cujos galhos em forma de arabescos enchiam toda a superfície superior. No meio do tronco, no centro do teto, havia uma abertura.


			Uma das habilidades em que os Messorem eram treinados desde a infância era a escalada. Tobi tateou as paredes procurando saliências na rocha onde pudesse se prender e conseguiu subir. Tobi alcançou uma raiz, que aqui e ali atravessavam o teto. Segurou-se, tomou impulso e alcançou outra mais próxima da abertura. Então, como um pêndulo, balançou o corpo suspenso no ar e com impulso conseguiu velocidade para alcançar o buraco circular no centro do teto. Colocou o braço em gancho dentro da passagem e agarrou outro galho saliente. A passagem era estreita para o seu tamanho, mas isso o ajudou a se prender sem escorregar. Apoiando-se nas raízes e saliências, escalou até o patamar superior.


			Lá em cima, penetrou num túnel longo, sombrio e de teto ainda mais baixo, do qual centenas de pequenas estalactites pendiam ameaçadoramente. - Estou na presença de feitiçaria - pensou. - Estou preso em um labirinto. - Ao longo da nova câmara havia dúzias de entradas. Archotes na parede fracamente acesos com o pouco ar disponível ofereciam um pouco de luz e os olhos de Tobi arderam com a fumaça das chamas e com o brilho do fogo. O ar parado tinha cheiro de mofo e velharia. Ali não haviam portas à esquerda, e com a ajuda da luz das tochas ele iniciou a procura pelo sinal que deveria seguir.


			O som dos seus passos era abafado por centenas de anos de poeira acumulada e ele se perguntou se outros Messorens iniciados antes dele jamais tinham entrado naquele lugar, e se não, como o fogo das tochas poderia ter sido aceso. Afastou os pensamentos, concentrando-se em sua tarefa, envolto pelo profundo silêncio do lugar, que lhe permitia ouvir insetos se escondendo nas fendas das paredes quando ele passava. Outros sons, mais perturbadores, chegavam pelas bocas negras escavadas na pedra, quando passava diante delas. De uma das passagens soprava um vento úmido e morno, fétido, putrefato, como o hálito podre vindo em baforadas do estômago de um monstro antigo. De outra porta vinha uma melodia harmoniosa, como o som profundo de uma flauta tocada por um músico habilidoso.


			Em algumas entradas Tobi teve vontade de olhar e por vezes de entrar. Mas seu treinamento Messorem e as advertências do monge o mantiveram seguindo em frente.


			Em outra passagem, fracamente iluminada, Tobi viu uma mulher apavorantemente magra, que soltava um grito agudo e agourento. Os ossos protuberantes marcavam-lhe a pele, que os cobria como um tecido roto e amarrotado. A mulher estava nua e brincava com uma miríade de moedas de ouro e prata e seus pés estavam enterrados num lodo espesso de excremento. Um fogo ardente subia de entre suas coxas e a consumia de desejo e ganância. 


			Mais à frente Tobi viu um homem muito alto, que vestia um lençol, trespassado dos ombros à cintura à moda Dórica. Seus cabelos eram muito brancos e longos, quase à altura do calcanhar. O homem estava de pé em uma colina, e toda a terra, até onde a vista podia alcançar, estava coberta por ossos humanos. O homem parecia curioso quanto ao que via, mas não parecia ter medo.


			Adiante, viu pessoas conversando. Enquanto falavam sua carne começou a se desprender dos ossos, caindo em montículos úmidos e sangrentos. Seus rostos se contorceram de dor e angústia, e alguns o encararam com súplica, desesperados, as bocas escancaradas como se tentassem gritar, mas nenhum som saía delas.


			Ele seguiu em frente. Logo outra sala chamou-lhe a atenção. Nela havia uma jovem com um longo vestido vermelho e prata, de uma inenarrável beleza, a mulher mais bela que Tobi já tinha visto. Tinha longas tranças e o rosto muito corado. Seus lábios, assim como seus olhos, pareciam ter brilho próprio. Os olhos da jovem encararam os dele com doçura e, embora ele nunca a tivesse visto, sentiu-se ligado a ela como se a conhecesse desde sempre. Subitamente ela foi elevada no ar como se sustentada por mãos invisíveis. A grande cauda de seu vestido ganhou vida e subiu flutuando para formar grandes asas, transformando-a em um grande dragão vermelho que era capaz de despedaçar montanhas com suas baforadas. E embora sua aparência se tornasse terrível e assustadora, seus olhos amendoados continuaram a olhar Tobi com ternura. O dragão permaneceu um momento no ar, então começou a voar em círculos em volta do próprio corpo e a descer lentamente. Ele se deitou ao tocar o chão, e tão subitamente quanto havia se transformado no dragão, a jovem voltou a sua forma natural. Lágrimas correram por seu rosto e ela se deitou e adormeceu.


			Tobi quis ir até ela e abraça-la, conforta-la, protege-la, beija-la, desejou isso mais do que já tinha desejado qualquer outra coisa na vida. Avançou um passo, e então parou. - Deixe o Eu agir - disse a si mesmo. - Não se deixe levar pela mente ou pelo coração.


			O túnel frio e repleto de mofo prolongava-se mais e mais, as entradas pareciam não acabar nunca. Algumas assemelhavam-se com a primeira que tinha atravessado, uma enorme boca humana impossivelmente aberta, outras se pareciam com pórticos de antigos templos e outras eram simples buracos cavados na rocha crua, uma infinidade delas se estendia pela parede da caverna. Tobi andou pelo longo túnel, verificando uma a uma, a procura da pequena árvore entalhada.


			Finalmente, depois do que pareceram horas, o túnel fez uma curva à esquerda e uma das entradas chamou sua atenção. Era ligeiramente maior que as outras e tinha também o formato de uma boca humana escancarada. Lá dentro um brilho azul iluminava o lugar.


			Um corredor de dez passos separava a entrada da sala lá dentro. Tobi o atravessou e ao sair do outro lado, teve que parar e olhar a imensidão da câmara. Um enorme e cavernoso salão de pedra se abria numa extensão de cem passos.


			O chão e as paredes em volta estavam repletos de ossos encravados, enterrados na rocha, como se fossem parte dela. Ossos estalavam no chão quando Tobi caminhava, como gravetos frágeis e secos. Onde não havia ossos via-se desenhos entalhados, mas ele não os reconheceu. Tentou localizar a origem da luz, mas parecia vir de lugar nenhum, simplesmente existindo.


			Seus olhos vasculharam o ambiente, mas não havia ninguém. Ouviu o som de pedra raspando em pedra e virou-se rapidamente. Viu que a passagem por onde entrara tinha se fechado. - Mantenha a calma - pensou. - Descubra o que precisa fazer.


			Um movimento chamou sua atenção e, forçando os olhos contra a penumbra viu algo se mover lentamente, com movimentos mecânicos, secos, agonizantes, e uma cabeça girar em sua direção, se movendo sobre um pescoço fino e rígido, como uma engrenagem seca, num movimento impossível, anguloso, asqueroso.


			Uma enorme cadeira de pedra ocupava o centro da câmara. Sobre ela sentava-se um corpo de aspecto muito velho, vestido com os farrapos que deviam ter sido uma túnica que chegava até os pés. O capuz jogado para traz deixava à mostra a cabeça ressequida, e onde deviam estar os olhos um brilho azul encarava lancinante. Sua postura desdenhosa, os cabelos ralos e muito brancos, escorrendo até a cintura, sem brilho, sem vida, causaram um arrepio em Tobi.


			Ele ouviu o próprio coração disparar, a pulsação latejando nos ouvidos. Subitamente o ar ficou gelado e o frio subiu por seus tornozelos. Recuou dois passos rapidamente e os pés chapinharam em água. Água estava entrando no lugar. - Mas por onde? - Perguntou-se. O nível começou a subir rápido. Parecia impossível que um lugar tão grande se inundasse tão depressa.


			Mantenha a calma e deixe o Eu agir - disse a si mesmo. - Lembre-se das palavras de Abasi. – Você será aprisionado essa noite. Não apenas fisicamente, mas sua mente também será aprisionada. Você deve ser forte, Tobi... hoje você será sepultado, vai encarar a morte, mas não importa o que aconteça, permaneça lá. Você deve enfrentar seus próprios medos. Se tentar escapar, você morrerá. Pode parecer que irá morrer, mas morrerá se tentar fugir. Acredite, não ouça o que seus ouvidos ouvirem e não pense o que sua mente pensar. Eu irei libertá-lo quando você já estiver livre. Lembre-se de minhas palavras.


			Lembrando-se das palavras do pai, tentou se acalmar. Voltou-se novamente para o velho na cadeira, e estacou. A cadeira estava vazia.


			O ar parecia mais frio a cada minuto. A luz perdeu intensidade e a escuridão era quase total agora. - Este é um ritual Messorem, Tobi, então seja um Messorem - disse em voz alta. - Um Messorem não se preocupa com a dor. Um Messorem não busca e não encontra felicidade nas coisas deste mundo, por que elas não duram, não busca nem encontra felicidade nas coisas eternas, pois não existem coisas eternas. Um Messorem não encontra felicidade em nada. A vida e a morte são a mesma coisa.


			Controlou o pânico, mas sentia medo. Desde os três anos aprendera os princípios dos Messorem, sobre como controlar a mente e manter-se calmo, mesmo em situações extremas. Muitas vezes era pendurado por horas a fio, amarrado apenas por uma das mãos, ou um dos pés, sabia sobreviver na floresta e no mar, aprendeu a nadar e mergulhar, a caçar e a escalar, e aprendeu a lutar. Mas antes de tudo, assim como qualquer Messorem, aprendeu a vencer o medo. Aprendeu que não devia temer nada, e que principalmente não devia temer a si mesmo.


			- O medo é nosso aliado, Tobi. Seu propósito é a preservação da vida, um alerta para o perigo - dizia Abasi. - Assim como o sono nos alerta de que precisamos de descanso, e como a dor nos alerta sobre um ferimento, o medo nos alerta para o perigo. Contudo, um Messorem não se interessa em preservar a vida. Seu objetivo como Messorem é desligar-se da própria vida.


			Antes mesmo de aprender a ler e escrever crianças pequenas eram submetidas ao treinamento com a espada, e conheciam a dor, as intempéries da natureza, eram sujeitas a insetos venenosos, passavam fome, eram retiradas de suas mães e enfrentavam um longo e doloroso treinamento. Os anos passavam e essas crianças se tornavam fortes, tornavam-se mestres das armas, senhores da guerra. Encaravam o terror face a face, primeiro em situações simuladas, depois verdadeiras, até mesmo lutando uns contra os outros, ferindo os próprios irmãos.


			Tobi se lembrou de seu treinamento e tentou relaxar os músculos ao máximo na escuridão. O frio penetrava os ossos. Se perguntou se não estava louco, se todos os outros não eram um bando de loucos. Se fossem, então seria ele o maior de todos os tolos? Por que estava ali? Estava ali porque fora acolhido por eles! Haviam-no criado e educado porque não tinha pai, não um pai de sangue. Abasi o adotara como filho depois que seu outro pai fora morto. Então fora criado como um Messorem. Foi ali que sua vida o levara, e não fugiria do seu caminho.


			Uma voz o chamou:


			– Filho!


			– É você, Abbas?


			– Sim - respondeu a inconfundível, grave e profunda voz de Abasi.


			Era impossível que ele estivesse ali, no entanto era a voz do pai que ouvia.


			– Vim para revelar a verdade a você. Acha que está pronto para ser um Messorem?


			Como se o pai estivesse ali, Tobi continuou a responder, mais falando para si mesmo do que para outra pessoa.


			– Sim, pai. Sei que estou pronto.


			– O que vou revelar a você será o que vai lhe sustentar em todas as suas jornadas. Guiará você por toda a sua vida. Jure agora perante os deuses, perante todos os grandes espíritos da Terra, e perante seus antepassados que você jamais revelará esse segredo a ninguém. Jure que o guardará com você até o dia em que deixar esse mundo.


			– Eu juro.


			– Até mesmo se seus irmãos Messorem o instigarem, alegando saber a verdade, você nunca falará nada sobre isso. Jamais repetirá o que vou dizer a você. Jamais deve admitir que sabe sobre ele. Ainda que for submetido à dor, ou rejeitado, e mesmo diante da morte.


			– Eu entendi, Abbas. Disse rapidamente, ansioso por saber qual era, afinal, a verdade por trás dos mistérios dos Messorem.


			– Então, ouça bem...


			Silêncio absoluto. Escuridão. Então:


			– Os Messorem são Jinni. São demônios.


			– O que?


			– Somos demônios.


			– Abbas! Pai... eu... não entendo.


			– Repita para mim. Quero ter certeza de que entendeu corretamente.


			Tobi hesitou. - Eu não posso!


			– Ótimo. Você entendeu!


			Tobi sentiu-se confuso. Queria sair daquele buraco frio, voltar para o mundo dos vivos, olhar nos olhos do pai, agarra-lo pelos ombros e ver a verdade em seus olhos.


			– Mas, e quanto a tudo que aprendi. É essa a verdade, ou é apenas uma forma de dizer, uma metáfora? Somo, afinal, como os religiosos, ou como os magos e os feiticeiros? - Disse olhando em volta, na escuridão. - Não entendo como pode ser verdade. Somos Messorem, você e eu.


			– Você não pode afirmar nada! Você ainda não é um Messorem. Será quando sair daí. Se sair. Adeus, por enquanto. Espero vê-lo pela manhã.


			A ansiedade o esmagou. O que significava aquilo? Demônios? Ele aprendera que ser um Messorem era uma honra inigualável. Não havia requisitos para se tornar um Messorem. Qualquer um poderia se tornar um. Não importava o nome ou a linhagem, se você fosse forte o suficiente para suportar o treinamento e aprender sua filosofia. Um nobre ou um escravo, um pirata ou um selvagem, ou mesmo um estrangeiro. Talvez por isso os Messorem aceitassem qualquer um, porque fossem demônios. Demônios levam qualquer um.


			A água jorrava de todos os lados. Chegou à cintura. Ele girou procurando um lugar onde subir. Olhou na direção da cadeira e o sangue congelou nas veias. Estava mesmo vazia. - Onde, diabos, estava o maldito corpo? - Estou ficando louco. – O medo se espalhou por seu corpo. Ele sabia que o medo o deixaria alerta, mas poderia fazê-lo ver e ouvir coisas. A água estava nos cotovelos agora. Caminhou com dificuldade até uma das paredes para buscar apoio. A água subia rápido demais - não pode ser real - disse. - Não sei há quanto tempo estou aqui. Perdi totalmente a noção do tempo. Talvez tudo isso seja parte do ritual, mais uma prova de força e coragem.


			O frio era quase insuportável, o ar parecia congelar nos pulmões, os ossos estalavam, seus dentes começaram a bater. A água chegou aos ombros e continuou até cobrir seu corpo na altura do queixo. Ele forçou o pescoço como se pudesse estica-lo, para manter a cabeça fora da água. As orelhas mergulharam, os ouvidos zuniram. Mexeu desesperadamente a cabeça de um lado para o outro tentando impedir a água congelante de entrar nas narinas. Era difícil flutuar com a água tão fria. Respirou profundamente e buscou novamente submeter-se ao Eu para se acalmar.


			Precisava aquecer o corpo. Olhou novamente na direção da cadeira vazia. Nada. Estava quase totalmente submersa. - Onde está o maldito corpo? - A pouca luz da sala tinha desaparecido totalmente. Começou a fazer movimentos frenéticos com os músculos, mexendo-os por todo o corpo para se aquecer, permaneceu assim por vários minutos, mantendo o sangue circulando o máximo que podia. - Somos treinados para suportar o frio por horas. Mas o que farei com a água? Vou me afogar logo se continuar assim. - Pensou. - Serei sepultado aqui, como Abasi disse. Se conseguisse mover a pedra na entrada... ainda que só um pouco... a água começaria a escoar... - Duvidava que conseguisse. Mas se não fizesse nada estaria morto em minutos. E morreria também se tentasse escapar, havia sido claramente advertido sobre disso. “Você pensará que irá morrer se não sair”, foram as palavras do Abbas. “Mas morrerá se tentar escapar”.


			Então, quando apenas suas narinas estavam de fora, a água parou. Todo o seu corpo estava imerso agora, na água e na total escuridão, congelado. Por quanto tempo teria que ficar ali, daquele jeito? Ou quanto tempo até morrer congelado ou afogado?


			O tempo parecia ter parado.


			Subitamente, a mesma luz azul que vira iluminou a chão submerso, uma sombra surgiu diante dele, e longos dedos emergiram da água, deslizaram por seu peito e pelo pescoço até fecharem-se sobre a sua boca, pressionando com uma força impensável, esmagando sua cabeça contra a parede de pedra.


			O pânico o dominou. Tentou encher os pulmões, mas a boca estava lacrada. Sentiu-se tonto e enjoado com a viscosidade da pele pútrida em contato com sua boca. À sua frente a água tremeu e uma cabeça disforme surgiu, longos cabelos prateados escorrendo pelos ombros, subiu até a altura dos olhos de Tobi e o encarou.


			- Se tornará mestre dos afogados hoje, garoto. - Disse uma voz esganiçada, penetrante.


			A criatura não era humana. A quase extinta luminosidade dava aos cabelos ralos um tom índigo. A fina pele macilenta era profundamente vincada e pálida como leite. O rosto ossudo tinha um queixo enorme, e dentes anormalmente grandes escancaravam-se num sorriso de escárnio. A mão deslizou da boca para a garganta.


			- Não nasci para ser mestre de nada, respondeu Tobi, arfando. Nasci para ser um Messorem.


			A luz brilhou mais forte no chão submerso, e Tobi sentiu a água aquecer rapidamente, quase a ponto de ferver. A carne dos braços ardeu com o calor. A água começou a borbulhar e a dor se tornou lancinante. Era como se a carne dos braços e do rosto se desprendesse dos ossos e a pele fosse derreter. Quis gritar, mas não teve forças.


			Na outra mão a criatura trazia uma longa adaga, feita de um metal negro que tinha brilho próprio. A criatura enterrou a lâmina entre as costelas de Tobi. Sentiu a carne rasgar. Parecia a Tobi que horas tinham se passado. Os movimentos da criatura pareciam lentos e arrastados assim como o tempo lá embaixo. O terror finalmente o dominou. - Não posso escapar. O que vou fazer? - A criatura escancarou sua enorme boca e da garganta fez sair um vapor quente e malcheiroso.


			Então outra cabeça surgiu da água, mas essa era tão oposta a outra quanto poderia ser. A mesma mulher que Tobi vira se transformando no dragão surgiu à sua frente. Usava o mesmo vestido vermelho, mas agora, dobrado transversalmente no ombro, deixava à mostra o seio esquerdo, um seio corado e perfeito.


			Tobi tentou pedir ajuda, mas era impossível convocar a vontade de falar, recordar as palavras que tinha aprendido a vida toda. Era como se nunca tivesse pronunciado nenhuma palavra desde que nascera.


			A jovem mulher sorriu para Tobi, e então seu seio nu brilhou forte, como se uma luz interna tivesse se acendido. Num ritmo compassado como as batidas de um coração a luz começou a pulsar no seio da jovem, cada vez mais forte, até iluminar toda a câmara a cada pulsar.


			O vapor que a criatura exalava aumentou. Ela soltou um grito de fúria que fez o ar vibrar. A mão asquerosa e ossuda tornou-se mais seca e fria, e pareceu perder um pouco da força. A força também tinha abandonado Tobi. Não conseguia se mexer. Até seu coração parecia ter deixado de bater.


			A criatura aproximou o rosto ainda mais do rosto de Tobi e baforou mais vapor da boca escancarada. Dessa vez, com o vapor vieram chamas que encheram a câmara, transformando o tom azulado e luminoso em laranja, quente e brilhante. Seu coração disparou. Ouviu gritos na sala, como se mil pessoas agonizassem nas chamas, queimando como papel, se desfazendo, seus ossos apenas gravetos secos embebidos em óleo. Tobi olhou as próprias mãos e as viu em brasa, os dedos como pequenas tochas incandescentes.


			A câmara inteira estava em chamas, toda a água havia evaporado. A grande cadeira estava chamuscada. Mas a mulher permanecia incólume, ainda parada ali, sorrindo para ele, um sorriso gracioso. Seu seio continuava a pulsar a mesma luz, que agora brilhava intensamente. Então um impacto estrondoso, como o de uma grande pedra caindo do teto deixou-o zonzo por um momento e o brilho fugaz do seio pulsante o cegou. Ele piscou em desespero, o coração em ritmo alucinado...


			Frio...


			Escuridão...


			Tobi abriu os olhos. A água ainda o cobria até o queixo, congelando. Procurou desesperado pela criatura e pela mulher, mas não os viu. Os reflexos da dor provocada pela lâmina da criatura e pelas chamas ainda estavam lá, mas o corpo estava dormente pelo frio, sem ferimentos. - Tenho que pensar rápido - disse, testando a própria voz. - Sou um Messorem, fui treinado para isso.


			Ele tinha aprendido, como todas as crianças dos Messorem, a diminuir drasticamente sua respiração para economizar o ar disponível. Poderia fazer isso agora, mas não poderia respirar em baixo d’água. Bebeu alguns goles. Respirou outro tanto. Estava esgotado fisicamente e sentia que perderia a consciência a qualquer momento. Começou então a contar a respiração para se concentrar... um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete... e conseguiu entrar em um transe leve.


			Imaginou o pai, e viu-se sendo carregado por ele nos ombros. Enquanto corriam o pai se transformou em um grande leão branco e disparou numa velocidade alucinante. Correram por horas a toda velocidade e Tobi viu grande parte do mundo até chegar às margens do mar. Então asas nasceram no leão, grandes e fortes asas, e ele pairou sobre o mar e avançou ainda mais rápido. Enquanto voavam notou que, sob o pêlo, a pele do leão era como pedra, tão branca quanto neve recém caída. Uma juba farta e densa cobria seu dorso, também muito branca. O leão planava e raramente batia as asas, mas quando as batia o movimento era poderoso e limpava todo o céu a sua volta, soprando para longe as nuvens e agitando as águas do mar, em baixo. Subiram depois de algum tempo, muito alto, além das nuvens. Tobi Podia agora ver as muitas linhas de montanhas no horizonte. Florestas para o Leste e desertos no Oeste. Enxergou o mar em toda a sua extensão. Lembrou-se então de sua mãe e de sua casa, de sua infância, e chorou... depois viu um campo de batalha onde exércitos se enfrentavam e centenas de homens eram mortos. Viajou por anos através de um céu desconhecido... percebeu, então, que não era um sonho, eram memórias de uma época longínqua, antepassada.


			Passaram por montanhas congeladas, por rios há muito secos, por penhascos e por outros mares. Eram terras que Tobi nunca tinha visto antes. Algumas congeladas, outras alagadas, outras muito verdes com vegetação florescendo em abundância. Então viu um ponto no horizonte. A medida que se aproximava o ponto foi crescendo até se tornar um grande castelo, o maior que Tobi já tinha visto, feito de pedra, ferro e gelo. Havia muitas torres sobre ele. Tantas que não podiam ser contadas. O próprio castelo parecia um grande país. Tudo naquele lugar parecia muito velho e desgastado, até a luz parecia antiga. As cores eram desbotadas e opacas e ele não viu pessoas em nenhum lugar.


			Um dos exércitos, que há muito tinha vencido a batalha que ele assistira, passava por aquele lugar, varrendo toda a sua vida e beleza. Voaram em direção ao castelo. Tobi teve medo, mas sabia que mesmo que tentasse não poderia levar o leão em outra direção. Quando passaram sobre o castelo tudo mudou. De repente as cores se alteraram e, como um único homem, o exército que havia chegado mudou de direção. Tudo lá em baixo começou a se transformar, como se uma onda de mudança varresse todo o seu campo de visão. O exército mudou novamente a direção, avançando agora em direção aos portões do castelo. Os portões foram alvejados pelas armas do exército, das quais saíam fogo e água, e um mar que sumia no horizonte, em todas as direções, água e fogo misturados, golpeou com força as muralhas da fortaleza.


			Uma batalha épica foi travada. Homens vieram em defesa da grande fortaleza, montando enormes cavalos, e enfrentaram seu adversário à altura.


			Depois de um tempo o leão voou para longe da batalha, avançou rápido como a própria luz e sobrevoou um deserto cujas areias eram como pó de ouro. O deserto era povoado por um povo estranho. Sua pele era escura, vestiam peles de animais e tinham um semblante feroz como se esperassem a guerra a qualquer momento. Havia dois sóis no céu. Um, era feito de bronze e o outro de fogo, e Tobi os viu passando e passando muitas vezes. Sentiu que estava sendo sugado pelo tempo, como se fosse arrastado a toda velocidade para trás, passando por todas as suas memórias e pelas de outras pessoas. Viu as pessoas que no futuro se tornariam os exércitos que vira em guerra. Depois viu um homem voando em sua direção. Ele era muito forte e rápido, e se vestia como um mestre Messorem. Quando ele passava pelas montanhas elas tremiam sob ele e se esmigalhavam se ele as tocasse.


			Quando se aproximou de Tobi, ele desceu, e o leão o seguiu. O homem não usava armadura de guerra, nem trazia muitas armas, apenas uma longa e curvada espada, muito afiada. Vestia um manto negro que chegava aos pés, com longas mangas, tinha a pele escura como a de Tobi e os mesmos cabelos. Não usava nenhum ornamento, nenhuma jóia. Mas havia um grande anel de pedra preso ao cinto de sua espada e nele uma pedra negra encravada brilhava mais do que todas as pedras preciosas da terra juntas. Seu rosto era severo, uma rocha fria, e seus olhos brilhavam como o sol. Ele riu e fez um gesto com um braço e um forte vento soprou sobre a terra. Então o grande Leão Branco que levava Tobi se sujeitou à sua força.


			Quando se aproximaram, numa voz que sacudiu todo a terra, ele disse:


			– Bem-vindo de volta.


			Tobi acordou sobre peles quentes, um calor de fogo o aquecia, e ouvia muitas vozes em volta.


		




		

			
Tobi


			O frio ainda retesava seus músculos, e Tobi sentia-se como se estivesse virado pelo avesso. Afastando as mãos das pessoas à sua volta, tentou se sentar, mas sentia muita dor e cedeu, com a respiração irregular. Uma punhalada de dor trespassou as costas ainda enrijecidas por causa do frio e do esforço. Aos poucos as vozes foram ficando mais próximas e mais claras. Um grupo estava parado em círculo a sua volta segurando mantas de lã e cobertores quentes. Ainda trêmulo, tentou lutar contra os que o ajudavam. Não devia receber ajuda até que o Abbas viesse.


			– Tobi, acorde. Disse a voz firme de Abasi. 


			Tobi estava estendido no chão perto de onde antes tinham acendido o altar. Todos o encaravam. Sentiu um calafrio.


			– Vamos voltar para o templo - chamou Abasi. - Você precisa se aquecer melhor. Vamos acender um fogo.


			Seus passos ecoaram irregulares pelas paredes cavernosas enquanto faziam o caminho de volta. Envolto nos grossos cobertores, Tobi deixou a câmara, as pernas trêmulas, um membro da ordem o ajudando a se apoiar. Abasi tomou a dianteira. Ajudaram Tobi a subir no cavalo e tomaram a trilha de volta para o castelo, encosta acima. Folhas e pedras eram esmagadas sob os cascos dos cavalos, a cada passo espetos de dor percorriam todo o corpo de Tobi. Fizeram o caminho em silêncio, o vento frio soprando do mar. Tinham às costas o horizonte cinza escuro, se preparando para a chegada da manhã, enquanto iam amassando montículos de musgo que cobriam todo o caminho a partir daquele ponto.


			Levaram Tobi de volta ao castelo, para o salão principal, na torre do templo. Uma lareira já havia sido acesa e uma pilha de almofadas havia sido colocada ao lado de uma pequena piscina de pedra, comum em todos os templos dos Messorem. Deitou-se sobre as almofadas, virou-se para o fogo e deixou que o corpo relaxasse.


			Ele observou a expressão de Abasi em frente às chamas. Todos os membros da ordem estavam sentados num grande tapete que cobria o chão, seus capuzes cobrindo suas cabeças até a ponta do nariz. Apenas o fogo da lareira iluminava o grande salão, além de duas tochas cada uma de um lado da porta de entrada. O sol ainda não tinha nascido.


			– Conte-me tudo que aconteceu durante a noite - disse Abasi.


			Tobi começou a contar tudo desde que entrara na caverna. Contou tudo sobre as visões, sobre a criatura e a mulher, depois contou a ele sobre sua jornada através do tempo e da terra, e sobre seu encontro com o guerreiro poderoso.


			Abasi disse:


			– A visão na caverna, durante a iniciação, é sempre repleta de sinais que o guiarão depois da iniciação. Ter visões com animais é um bom sinal, Tobi. Eles são a representação mais pura da natureza. E os espíritos dos leões estão entre os mais fortes e poderosos. O leão que você montava também traz outros significados. Seu pelo e sua juba de cor tão branca sugerem que seu destino está ligado ao da família Güern, cujo maior símbolo é um grande Leão Branco.


			– O demônio que eu vi, o que significa? Era real, ou apenas uma ilusão?


			– O que o leva a acreditar que se algo está na sua mente deixa de ser real? Muitas coisas que existem apenas dentro de nós, Tobi, são mais reais do que se possa pensar. A visão do demônio significa que você lutará uma grande guerra. O frio e o fogo constantes na sua visão, e as muitas vozes que gritavam, significam que você terá que fazer uma escolha por caminhos opostos, assim como o frio e calor são um o oposto do outro. Essa decisão definirá sua vida, mas também e a de muitos outros.
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